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A repercussão ~o es~ul~o ~os ~eputa~os eleitos na Para~y~a 
RIO, '.l2 - O discurso pronunciado 

pelo sr. José Americo de Almeida 
:i.tacando, pe1.1!1tD :1 segunda commis
são de inquerito da Camara, os di
plomas expedidos pela junta apura
doró. da Parahyba, causou fortlssima 
impressão em todos os ouvintes. sen
do muito commentado o silencio guar
dado pelo candidato contestado, sr. 
Oscar Soares, nos pontos mais anima 
dos e violentos do discurso do sr. 
José Americo de Almeida. Foi tal a 
vehemencia usada pelo orador, que 
os candidatos perrepistas não se ani
maram siquer a ensaiar qualquer de
fesa da junta apuradora. 

verberando a concessão dos diplomas 
feita pela jux:ita apuradora a candi
datos não eleitos, dizendo serem os 
mesmos documentos espurios e verbe
rou a conducta da juncta, "tii.o mons
truosa que dispensa commentarios ··. 

I Brilhante contestação do candidato dr.José 
Americo d'e Almeida, na Camara Federal 

Proseguindo, o orador disse que te· 
ve 29. 000 votos, emquamo o sr. Oscar 
Soares só teve dois mil e tantos. 

Nesse ponto, o sr. Oscar Soares en
saiou um aparte, mais o sr. José 
Americo de Almeida cortou-lhe a pa
lavra, energicamente, retrucando
lhc: 

·· Desafio-o a provar o contrario, 
porque sei que v exc. não é c::.paz 
disso. Si v. exc. pro,·nr que é inve
rídica a minha affirmação, renuncrn-

rei immediatamente á defesa dos I 
meus direitos de candidato eleito." 

Calando-se o sr. Oscar Soures, o 
sr. José Americo de Almeida pro
seguiu o seu discurso violentamente, 
profligando a attitude de .. supplentes 
de juiz federal criminosos, contracta· 
dos para consummar a immoral!da
de com o auxilio do ministro da Jus
tiça". A proposito, o orador trl~ou 
que o juiz federal effectivo na Par:1-
hyba, npezar de ser um juiz faccioso, 
manipulador de "habeas-corpus·· po-

liticos que têm sido cassados pelo Su
premo Tribunal Federal, teve pejo de 
se prestar a commelwr tamanha in
dignidade e se licenciou nas vesperas 
do pleito. Allud,u depois ao chamado 
do juiz substituto ao Rio, a pretexto 
de urgencia de serviço, e verbc,ou o 
manejo feito pe!o govêrno para cons
tituir a junta apu!·adorn. de figurns 
sem idoneidade e com precedentes de 
infamia. Como prova de sua accusa
çlo, referiu-se o sr. José Americo de 
Almeida ao passado dos membros da 

Depois do discurso do sr. José Ame
rico de Almeida, o sr. Cnndido Pes
sóa, que a sistira aos debates, retirou-
8e indignado, verberando em altos 
brados o cynismo com que se com
meiteu o esbulho dos candidatos real
mente eleitos. 

O sr. Arthur dos Anjos que passa
va perto do sr. Candido Pessõn na 
occasi:..o em que este se mostrava 
mais exalt.:ido. não te\'e uma palavra 
de defesa para a junta apuradora. 

Ourante os debates. o sr. Cardoso 
de Almeida, "leader" da maioria, ap
pw ~ceu repetida'11ente na sala da 
commi:,sfio, procurando de todas essas 
yezes .i.pressar o encerramento dos 
traiJalhos, fazendo Insistentes signaes 
ao sr. Oscar Soares para não apar
tear os oradores . 

A policia parahyba11a e o accôrdo 
com o Ministerio da Guerra que lhe 

deu a qualidade de auxiliar 
do exercito 

A legislação estadual RobrB o fi:-4Sllll1 I )tO 

Após a reunião, dizia-se que já es
l!na sendo lanado, por um funccio
=rio da secretaria d Camara, o pa
recer reconhecendo todos os diploma
dos, para ser apresentado ao vice
nresidente da commissão, sr. Cesa
;;o de • Iello, e asslgnado, na reunião J 
cte nm:mhS:, por todos os membros. 

Snbe-se que os srs. Baptlsta Luzar
do e Adolpho Bergamini pedirão vis
ta · desse parecer. por 24 horas, a fim 
de combatel-o 

Logo no inicio da reunião, foi lida 

ATTITCDE do sr. ~Iinistro da Guerra em relação 
i1 Parah:vba, ora ameaçada por um surto de can
gaceiros que alça o collo sob a égide da politica

gem reaccionaria, eslá ainda merecendo os commenta-
~ios vigorosos da imprensa independente do paiz. O 
preclaro titular dn pasta da Gue11·a desYiou ,e. com 
indiseutiYel habilidade, do pedido de auctorizaçé1o que 

A 

lhe fizera o nosso Estado para importar material belli
co com que se arme par:i. es1nagar a cabeça da mashor
ca. Reconheça-se desde logo a fragilidade dos argll
mentos a que se apegou o sr. ministro, para essa diffi
cultosa negatirn .. \ Força Publica da Parahyba não 
cumprira o acrôrdo com o goYêrno federal n fim de 
ser con"iiderada resen a <lo exerci lo. . . E não cum-

a resposta em inda no dia 18 ultimo, 
pelo sr. Carneiro Monteiro, 1• sup
p!enle em exercício, de juiz federal 
na Parahyba, em resposta a um tele· 
gramma ciue lhe dlrigiu a commissão, 
dizendo que ia providenciar para ser 
feita a remessa, com urgencla, dos 
livros eleitoraes do Estado. 

Encerrados os debates em torno da 
contestação, o sr. Tavares Cavalcantl 
requereu á commissão que aguardas
se a chegada dos livros. 

I prira porque o ministerio não fôra consuJtado sobre 
I a nomeaçüo do seu commandante. nem este cm official 
I do ext.·rcito com o curso de aperfeiçoamento. 
, Pois o presidente .João Pessôa, rcdarguindo no ge
l neral Sezef'reclo Pas:-.os, não só proYou exhuherante-

O sr. João Suasrnna não compare
ceu á reunião. Dos demais candidatos 
perrepistas que se encontram aqui, 
estiveram presentes os srs. Arthur 
dos Anjos e Accacio Figueirêdo, os 
quaes não tomaram parte nos deba
tes. 

RIO, 22 - Sómente agora pude ob· 
ter novos e mais completoo informes 
sobre os debates travados hoje peran
te a segunda commissão de inquerito 
da c::.mara, em tomo do reconheci
mento dos deputados parahybanos . 
Entre esses informes, figura um resu
mo do discurso pronunciado pelo sr . 
José Americo de Almeida, combaten
do o escandalo da junta apuradora 
daquelle Estado . 

Aberta a sessão, o sr. Oscar Soares 
declarou que os candidatos contesta
dos de~ístiam do restante do praso 
que lhes fôra concedido para defen
der seus diplomas, entregando ao sr . 
Arthur Lemos, presidente da commis
s:io, a contra-contestação formulada 
pelos referidos candidatos. 

o sr. Tavares Cavalcanti requereu 
em seguida a concessão de novo praso 
para contestação, porque os contesta
dos apresentaram documentos ainda 
não conhecidos, o que fazia com que 
os contestantes necessitassem de novo 
praso para refutai-os. 

Posto em discussão o requerimento, 
o sr. Oscar Soares manifestou-se con
trario ao mesmo. Depois de longa 
discussão em tomo cio assumpto, a 
commissão indeferiu o requerimento, 
iniciando-se os debatt::s 

Pedindo a palavra, o sr. José Ame
rico de Almeida pronunciou um bri
lhante e vehementisslmo discurso 

menle que a milícia esladual não quebrara, de modo 
nenhum, os disposil ivos do con\'C'nio, como solicitou 
a Yinda rl11m officinl dispondo do rcclnmado curso pnra 
o comnlélndo. 

. \té hoje, porém, o nppe ll o do prcsid<'nle João Pcs
<;Ôa ronlinúa sem resposta. E a nossa terra inexplicaYel 
e inconst il 11cionalmenlc priYnda dC' importar os recur
sos nrnterin(·s pnra a sua propria defesa con tra a inn·s
tida lrnculenta dos bandidos mais tl'miveis do Nord<'.·ste. 

Ouanto á \'a lidade do accôrdo com a Forra Publi
ca da' Parahyha, s. exc. recorda a figura do a'rrognntc 
chanceller teutonico Holweg, que· corn;iderava os lrn 
tados e as con,·encões escriptas simples farrapos de 
papel ... 

~ós preferimos ficar ainda por um pouco no ter
reno do debale, para lranscrrYrr, nesta columna, o de · 
crelo do govêrno esladual, de 1 m D, que approvou o 
accôrdo enlre a nossa Força Publica e• o :\Tinisterio da 
Guerra, no sentido de ser considerada entidade auxiliar 
do cxe1-cito. 

~enlrnm documento tão eloqurntc para um escla
recimento penelrante e <lrfinitho do assurnplo. 

O decreto n. 989, de 10 de janeiro de ln9 

Eis a legislaçno a que nos rcf e rimos: 

olcnETO N. 989 - D e 10 de jant'lro 
de 1919 

Manda executar o accórdo 
celebrado com o governo ela 
Republica considerando ~ 
Força Pol!clal do Estado nu-

xlllar do exercito de primei
ra Jlnha. 

O doutor Francisco Camillo de Hol
landa, presidente do Estado dn Pu 
rahyba do Norte, nn conformidade do 
accórao ora approvado pelo sr. mi
nistro dos Negocios da Guerra, segun
do co1111nunlcaç.ío recebida, do quartel 

general elo command() da segunda re
giâ.J militar. em officio sob n. 1, de 
4 do fluente. estabP!ecc-ndo as clausu
l::i.s pelas quaes a Forra Policial cle:;te 
Est,do fila t0nsiderada auxiliar do 
exercito de primeira linha, devida
mente aucturizado pela ld federal 
n. 3.216, de 3 ele janeirn cio anno de 
1917, e í 1 arl 36 ela Ccnstituiçiio 
F.:;tadua). 

Art. U'lico - li. For('a Policial cio 
Estr.do da Parahyhr. 1..0 Nc.ne fie~ 
considernda na categori,1 de auxiliar 
elo exercito ti" primeira linha, obe
decendo as se~1.lintes bases: 

1. • - Na força publica do Estado 
não haverá posto superior ao de te
neute-cornnel. 
· 2. - A força publica adoptani :1s 
denominações dos postos elo exercno 
nacional. 

3. • - O acccsso no qur.dro dos of
ficiaes da força publica será gradunl 
e sutces:;ivo. i;endo as regl'as para as 
promcções fixadas em lei e regula
mentos e:peciaes do Estado. 

4. • - O gO\ erno do Estado da Pa
iahyba, ,·eservando-se embo1 a plen~ 
liberdade na dl!·ccção e inst:·ucç:i.o de 
sua torça publica, terá o direito 
de pedir ao ministerio da guerra off \, 
ciaes para a comma ndarem ou in~
ii uircm, ficando, porém, o ministe
rio com o ele julgar das condiçõe,; 
dos officiaes pedidos para aqucllcs 
fins . 

Essr.s commissões ser:ío consiclc
I adas, pura todos os eileitos, com,1 
serviço milita,, os ofuciaes ~ue as 
lxercerem não poderá.o ser commi~
sionaclos em posto supcrhr ao im
media tunwnte ac1m:1 elo ,;eu pcst.o 
eifodirn elo exercito. 

5. · - O commandante ela re('ião 
fornecerá ao elas força .5 ~staduaes :,,, 
cad ·n1et:1s de reservislns nccess tna~ 
á clis,ribuicü.o pelas praças que 1ore111 
concluindo o tempo . 

G - Quando nn !or<;o. pnbllca do 
E. tllc!O da Pai :1llyi.Ja iõ1 admittido um 
ttS1'1'1 istu cio exercito. a sua c,iderneta 
fiem a urchlvacla na secretaria tia for
ça, i;cndo-lhe rcstituicla, no momento 
eia 1.mixn, com u arnbu,ão cio trmpo 
tle . l'niço pre~tad·> 

7 • - Os olt1c·i.lcs cl , força pui.Jli
ca do Estado dn Parallyba gor.urii.1J 
ela.~ mesmas rebalias elos ela reserva 
de pr!me1rn linha 

8 - Nu lorc:. publica só M' po-
derão aHslnr bru~ileiros nn~os ou nu
tur.i.lizado~ 

9. As prac·is que obtiv('rem 
baixa por conclusúo ele tPmpo, serf10 
consideradas rcscrv1stas elo cxerri
to, e, como Ln!, rcceb<'n o a respectl· 
va cadernl'ta, qu será visnda pelv 
general commanclante ela l'P!Jlõo 1111-
litar, ou por delegação deste, pelo 
commandante da guarniç110 fcdernl 
do local que nó.o seja séde de com
mando de regluo 

Esses reservist0s ele primeira cn -
tegorla continuarão a pertencer. nessi' 
qualidade, ó. força em que serviram; 
desde que o numero delles attlnja m, 
força publita ao effectlvo regulo.mcn
lar elo pé de guerra augmentado de 
l 13, deverão os excC'd('ntes pnssa1 
parn segunda cat.cgc:-.:ia, Isto é, rll' .-c
servlstas sem có11')()s designados. 

10 - O commandante ela forçn 
publica communlcarà no rC'glsto mi-

junla, dizendo que o sr. Carneiro 
Monteiro, l" supplente de juiz federal, 
foi demittido do cargo do juiz de Cai
có por se haver apropriado de bens 
pertencentes a orphams, sendo jogador 
profissional, viciado e degradado em 
bohcmias dcsenfreiadas. o 2·• sup
plente, sr. Porphirio Marinho da Sil
v::.. é comm.,rciante fallido. tendo ha 
pouco prd1do uma concordata aos 
seus credores, para embolsai-os com 
5 q,, por seus creditos. 

As palavras do sr. José Americo 
de Almeida causaram sensação. Os 
presentes entreolharam-se, trocando 
imp,essões . 

O sr . Oscar Soares não deu uma 
uníca pahvra em defesa dos mem
bros da junta parahybana tão rude
mente atacc1dos, nem fez um só gesto. 

Após ligcil a interrupçiio, o sr. José 
AmeriC'O c:e Almeida proseguiu, vi
brnntemente, enumerando as inde
corosidades de que se cercou o acto 
da apuracão das eleicões. Mostrou o 
absul'Clo de ter sido apurada a vota
ção de 25.000 suflra~ios para o sr. 
Gett1lio Vargas, emquanto se nega 
a Yictoria (<OS candidatos liberaes á 
deputacão. Na apuração dos votos 
para deputados, a junta não obede
ceu á, ordem natural dos mumcipios, 
pulando da capital para Princeza. 
Demonstrou a seguir, que a junta não 
pod,a annullar secções sob o pretexto 
de ter hav1clo coacção por parte do 
govêrno estadual. mesmo que hou
,·csse essa~ ,·iolencias, porque isso não 
é de suas ar ribuiçG,s. 

.. A junta apuradora da Parahvba, 
prosegun1 o orador, anomobu a lei 
para roubar os diplomas aos candi
datos legitimamente eleitos. Os di
ploma~ expedidos aos candidatos reac
cionarios não são diplomas, mas pa
peluchos indecentes. Que valem es
tes diante da manifestação da vonta
de popular, da dignidade de nossa 
vida politica e ela respeitabilidade do 
Congresso? " 

Terminando, o sr José Americo de 
Almeida reclama da commissão que 
não sanccione esse 2.ttentado mons
truoso e cynico. 

Apos o sr. José Americo de Almei
da falou o sr. Tavares Cavalcanti. 
sustentando a contestação e expondo 
minuciosamente o caso de diplomaçio 
dos candidatos reaccionarios, com a 
cxhíbição de innumeros documentos 
que prornm o esbulho dos candidatos 
realmente eleitos. 

O discurso do sr. TaYares Cavnl
canti foi aparteado fracamente pelo 
sr. Oscar Soares, que falou depois 
durante ap,mas cinco mmutos. notan
do-se claramente a pressa em que es
tava para encerrar os debates. Limi
tou-se o sr. Oscar Soares a allegar 
que os boletins elcitornes apresenlaelos 
pelos contP.stantcs eram viciados. sem 
aprl'sentar, e11tretant0, documenta
ção de sua affirmatiYa. 

Desnorteado por npa rtes do sr. Ta
rnres c.walcanti, o sr. Oscar Soares 
torceu o rumo de suas affirmações, 
fazendo considerações ligeiras em de
fesa dos diploi:1as contestados. e ter
minou declarando confi.ir no criterio 
cln commissil.o. 

O orador rPsu~iu-sQ n ler a contrn
contestarfio. coniorm(' pLdla o sr. Ta· 
vares Cnvalcnnti. 

Os J)apeis 1('lnlívos n esse caso fica
ram cm potlf'r do sr Clsario de Mel
lo, parn dar parect·r. 

Jltar da região, os nomL'S cios l'l'servis
tas que ficarem relaclonaclos 11:, 
1espectivn unidade e os dos que nã•.> 
o foram por se terem retirado para 
outros Estados ou por estar o numero 
complt'tCt. 

11. · Os resen 1stas da força pt. 
bl!ca têm os mesmos deveres e direi· 
tos que os do exercito act1vo. 

12.' - A incorporo.cão no exercito 
nac10nal, da forca publica, no caso 
ele mobilização, terá Jogar por deter
minaciio cio Congresso Federal, d• 

<Conllnún na 3.• pagina> 
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REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Sra. de pulado Candido Pcssôa: -
Occorre hoje o anniversario natalício 
da exma. sra. d. Eàlth Moreira Pes
sôa, esposa do nosso amigo deputado 
Candido Pessôa, lllustre representan
te do Districto Federal na Camara e 
figura destacada da Alliança Liberal. 

O digno casal, que desfructa largas 
~ympathias na sociedade carioca, de
verá ser multo cumprimentado pelo 
transcurso desta data . 

- O menino Egberto, filho do dr. 
Manuel Simpliclo Paiva, juiz de dl
rcilo da cidade de Patos. 

- O sr . Bencdicto Guedes, meca
nico da Fabrica ele Tecidos Tibiry . 

- A senhorita Josepha Mesquita . 
irmã do sr. Henrique Mesquita, func
cionario federal. 

- A senhorita Arsenia Cesar Fal
cão, filha do sr . João Ccsar Falcão. 
funccionario publico . 

- A enhorita Maria da Gloria 
Drandão, residente nesta capital. 

- A senhorita Maria Luiza Ara
nha . filha do sr. Ozorio Aranha , func
clonarlo estadual . 

- O m"nino João. filho do sr . João 
Lyra, empregado da firma Rossbach 
Drasil Company. 

- A senhorita Maria llza Cabral, 
fl!ha do sr . dr. Genesio Lustosa Ca
bral, proprietario em Taperoá . 
~ A sra . d. Umbelina de Mcllo 

Cardoso, espo a do sr . Luiz Sarmento 
Cardoso, inferior da Secção de Ra
d1otelegraph1stas da Policia do Es
t;ido . 

NASCIMENTOS : 

E.~tá cm festa o lar do sr. Octavio 

Henriques da Cosla. commcrci,1ntr 
em Picuhy, deste Estado, e ele sua 
esposa d. Carmo Dantas, com o na
scimento do pl'Ímoge do ai, que 
se chamará Octavl 

VIAJANTES: 

Ma1•ia Eugenia Celso: - Transi
tou pelo nosso porto externo, ha dias, 
a illustrc poetisa brasileira Maria Eu
gcma Celso. 

Ao presidente João Pessoa dirigiu 
a distinguida intellcctual o seguinte 
telegramma : 

"Santarém, 22 - Sentindo não po
der, por motivo de chegada fixa ao 
Rio. visitar, como pretendia, a Pa
rahyba, passando cm Cabedello apre
sento a v. exc. e ao meio intellcctual 
parahybano as minhas mais attcn
ctosas saudações - J\farla Eugenia 
CC'l~o." 
-A fim de continuar os seus estudos 

na Faculdade de Medicina de Recife, 
\'J:J.ja hoje, de automovel, o academi
co Vicente de Andrade, conhcciclo mu
sicista contcrraneo . 

- A bordo do paquete "Manáos" 
segue amanhã paro. Natal, a prenda
da senhorita Aracy Vasconcellos, ele· 
mento da sociedade natalense, indo 
cm sua companhia o prc11aratoriano 
João Machado, alumno do Atheneu 
Norte·Riograndense. 

MISSAS : 

Será rezada missa hoje, ás G horas, 
na egreja de N. S. das Mcrcês, cm 
suffragio da alma da srn. d . Frar.
cisca Herminia de Carvalho, a man
dado de sua familia . 

- ---- ::------

PARTE OFFICIAL 

J. Administração do sr. dr. João Pcssôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Gonrno do E5tado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2'.! : 

Despachos: 

PP.tição de Josê Gol\çalvcs de 
Queiroz, professor da cadeira rudi
mentar do sexo masculino da povoa
<:áo de Santo André, do município de 
S . João do Caril-y, pedindo 90 dias 
de licença a contar do dia 3 do c.or
rcnc, para tratar de sua saúde 
Concedo sessenta dias. na fórma do 
art 4 . • da lei de licenças. 

Decreto : 

O presidente elo Estado resolve no
mear o sargento Arnulpho Gomes de 
Arau .1o para o cargo ele sub-delegado 
cJo dlstricto de Guarnbira . 

Officios: 

Exmo . sr . ministro de Estado da 
,Justiça e Negocios Interiores - Rio 
de Janeiro : 

Encaminho a v . exc . os inclusos 
documentos com os quaes a dlrcctorla 
ela Casa de Caridade de Campina 
Grande satisfaz as exigencias do of
ficio sob n. 814, de 17 de março ulti
mo, desse Minil,terlo, a respeito do 
processado anteriormente enviado, 
rnllcitando o pagamento das subven
ções rei a ti Yas aos exerc!cios de 1924 
a 1929 • 

Adianto a v., exc. que a referida 
Instituição se mantem regularmente, 
prestando os serviços devidos á sua 
finalidade e é directora da mesma a 
irmã Francll,ca de Gusmão, que as
' igna todos os documentos . 

Rritéro a \', cxc. os meus protes
tos de alta estima e consideração . 

Sr . secretario da Fazenda . 
Declaro- vos que approvo. par:• os 

dc\·ldos effeltos, o contracto assigna
clo na Procuradoria da Fazenda , com 
Marques de Almeida & Cia., para 
Í"-"nc:âo do direitos á. sua fabrica de 
fiaçijo e tecelagem de Juta. em Cam
pi11a Grande. a que se refere o olfl
C'io 11 . 7, de hoje datado, dessa Secrc
t,•.ria . 

Expc<ll<'ntc elo secretario do lnte· 
rior, Justlca. e lnstrucçáo Publica 

Drspacho do secretario do Interior. 
.Ju~tlc;a e lnstrucção Publica, do dia 22 
rir 11.brll de 1930 : 

Petição de d . Helena Etula, profcs
eora recentemente nomeada para a 
cadeira rudimentar da Bahia da Tral
çiío. allegando que por motivo de mo
Jcstla deixou de assumir as funcções 
<le Ileu cargo na data legal, pede quP 
lhe sejam concedido:; mais 12 dias em 
J1J'orogaçâo do prazo Deferido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23 · 

Drcretoi;: 

O presidcntP do Estado rrsolvc 
cxon,.ra1 dona Ccsal'lna Pcssôa clf' 
Almeida do cargo ele profcShora d~ 
cadclr~ nocturna do sexo rcmlnmo 
da cidade de Santa Rita . 

O prcr;ldcnt" "'' E:;tarlo, r t trndc11-

do ao que requereu dona Analia Lyra, 
adjuncta effectlva do grupo escolar 
"D . Pedro II " , tendo em vista o do
c11men lo que juntou cio seu tempo de 
~crviço e o laudo de inspecção de 
saúde a que se submetteu. resolvr 
conceder-lhe tres 131 mezes de licen-

, çá. com os ~enc.imentos lntegraes do 

I 
cargo, nos termos do art. 11 da lei 
n . 531. de 26 de novembro de 1920, 
com binado com o art. 1 . • da lei n . 
664, de 17 de novembro de 1928, de
' cnçlo esta licença ser contada de 11 
do corrente . 

O presidente do Estado, attenden
do ao que requereu o 1. " tenente da 
1. • companhia da Força Publica, An
tonio Pereira de Lima, tendo em vista 
a informação prestada pelo tenente 
coronel respondendo pelo expediente 
da mesma corporação e o primeiro 
laudo de inspecção de saúde a qu,· 
foi submcttido o requerente. resolve 
conceder-lhe a reforma provlsoria com 
direito á percepção do soldo, nos ter 
mos do * l." do art. 2 ." da lei sob n . 
G61. de 17 de novembro de 1928 , ate 
que seja o peticionarlo submettldo á 
i cgunda Inspecção de saúde, de accôr
do com o mesmo artigo . 

Secretaria da se,urança e Asslstencla 
Publica 

O sr . dr . Adhemar Vida!, secretario 
da Segurança Publica, asslgnou o se
guinte acto: - exonerando o cidadão 
Antonio da Silva Moura do cargo de 
l " supplente de sub-delegado do dls
trlcto de Guarabia . 

Despachos: 
Petição de Antonio F. da Costa re

querendo desembaraço para o vapor 
nacional "Campeiro" - Deferida; 

Idem de José de Mendonça Furta-
do para o vapor nacional "" Purús" 
- Como requer. 

~~~~[x]~~~~ 
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Perante rc:,cular asslstcnci11 de fa
mlllus e cavalheiros de nossa soC'lccla
cJc, realizou, hontrm é. noite, o cel . 
J~duardo Fcrnandl's, elemento dcsla
cudo do commcrclo, opportuna e bem 
J unuamentada conferencia sobre ns
sumptob cconomicos naelonacb 

O conff!rcnclsta, que foi apresenta
cln rm brilhantes palavras ao publico 
prlo nos~o amigo concgo Mathilts 
1''rcll'C, discorreu, por c~paço dl' uma 
hora, com multa proflclencla, sobre 
oíl problemas mais palpitante~ que in
lC'ressam á vida ela nacionalidade, 
principalmente qu,mto á parte llnan
cclra, sendo muito applaudldo. 

A conferencia do cel. Eduardo Fer
nnndc6 foi dedicada ás nossas classes 
C(•mmerriae· . 

D1monstraçã1 da receHa e despesa do E1tad1 
Saldo do cJin 22 . . . . . . . .... 
Recolhimei1tos feitos no Thesou

ro no dia 2:l: 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas, tle l\entlas e oulrai, 

reparlições • . . . . • . . • . . . 

11 :000~000 

2G :922, ·100 

·1. 070 :ül 7~9HJ 

37 :922, 100 

4 .108 :540,:019 

.. A UNIAO" 

Asslgnatw·as dentro e íóra 
tal o do Estado 

J\nno ..••.. 
Semestre .... 

Numero avulso . . . . 
Numero atrazado. • . 

da capl-

48$000 
25$000 

$200 
1400 

,Despesa effectuadu no dia 23 

Saldo para o <lia 2-J 

:.i1 :061 ,·99,3 NECROLOGIA 

No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No BaJil,CO do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypolbecario. 

No City Bank, em Recife . • . . 
No Baí,co Francez-ltaliauo, em 

Recife . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B, .í.ish Banck of Soutlt Ame-

rica, em Recife ..... . 
No Banco Central . . . . . . 
Noulros pequenos bancos 

Somma .... 

.. 
190 :890~871 

~ 

500:000$000 

720:687$153 
1.000 :OOOfOOO 

1.000 :OOOfOOO 

500:000$000 
100 :000$000 
60:000$000 

4. 071 :-178, ·021 

l.071 :178 '021 

Mo11t1plo dos Funccionarios Publicos do Estadt 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 2:J DE ,\B HIL DE 1930 
Saldo do dia 22 . . . . . . 30:358,'762 

(ÚJ~530 Heceila de hoje, arls ... 

Despesa de hoje .. 
Som ma 31: l 2-1. ·292 

2:0.í8.·ooo 

Saldo em cofre . . 29 :OG6- '292 
" ...................................................... ~.~· ........................................ ~. 

O DIA EM PALACIO 
Serão recebidos hoje, cm audicncia, 

pelo sr. presidente do Estado, os srs. 
dr . Doslei e Waldemar Rocha. 

ti- chefe do govêrno recebeu cm au
diencia o sr . Augusto Simões . 

O sr . presidente do Estado mandou 
o assistente militar do govêrno, te
nente-coronel Elysio Sobreira, aprc
~entar pezames, em seu nome, ao sr. 
Arcebispo Metropolitano, por motivo 
do fallecimcntó do cardeal Arcoverde. 

Os bacharc!andos da Academia de 
Commercio de Pernambuco, que aqui 
estiveram, convidando o sr. presi
dente João Pessôa para figurar no 
quadro de sua formatura . transmitti-
ram do Recife a s . exc. o despacho 
infra : 

"Recife , 23 - Regressando ao Re
cife, os bacharelandos da Academia 
de Commcrcio de Pernambuco reno
vam agradecimentos ás gentilezas re-

ccbidas. reiterando suas homenagens 
- Abdon Andrade, Thcophilo Braga, 
Correia Lima. " 

---(:)---

P111·11 ,, Ctii.r11 tlt> 

Const1•11cçtlo e Con• 

,'fe1·v11çtio tle h'sl1·11· 
1 

1/11s ,le llotlt1ge111 j 

O prefeito do mw1icipio de S . João 
do Rio do Peixe communicou ao sr. 
presidente do Estado haver recolhido 
á Mesa de Rendas local, a importan
cia de cento e vinte e nove mil e sc
tcn ta e dois réis <l29S072l, corres
pondente a 1o co da receita daquelle 
município, referente ao mez de março 
ultimo e destinada á Caixa de Con
strucç.'io e Conservação de Estradas 
de Rodagem . 

D. Franscisca llermlufa de Cana
lho: - Falleccu antc-honl,em, 110 Jo
gar Barreiras, victlma de antigos pa
decimentos. a sra. d. Francisca Hcr
ml-:la de Carvalho e Silva, viúva do 
sr. A til ano de Carvalho e Sil v:1 . 

Contava a extincta a edadc de 90 

nnnos, deixando numerosa dcscen
dencia constante de três filhos, 17 
netos, 18 bisnetos e seis tataranetos. 
A c~timada senhora, que foi uma das 
fundadoras da nossa Escola Norn1al, 
era professora publica aposentada, 
causando a sua morte funda conster
nação. 

Apresentamos pczamcs á familia 
enlutada, especialmente ao sr. Renato 
Carneiro da Cunha, mestre da Esco
la de Artlficcs desta capit:11 e neto 
da cxtincta . 

Por tcll)gramma particular, soulJc
mo.~ haver fallccido no Rio de Janei
ro, r sra. d . Clara Freire da S!lva 
Lima, esposa do sr. Luiz G . da Silva 
Lima, deixando de seu consorcio dois 
filhos menores . 

lSSOCIAÇOE.S 
lust.ituto llistorico - Reuniu an 

te-hontcm, sob a prcsidencia do dr. 
Flavio Marôja, o Instituto Historico 
e Geographlco Parahybano, reali
zando urna sessão e"tn homenagem i 
memoria de Tiradentes . 

Falou para um avultado nume
ro de socios daqueHa agremiação e 
,·tsitantcs, amigos do culto das irn -
<lições patrioticas, o orador do Insti
tuto, dr . Antonio Bôtto, que inter
pretou o verdadeiro sentido dos facto~ 
da Inconfldencia, comparou-os com o 
que hoje vemos no scenario do paiz, 
onde a minoria que manda, como a 
metropole que espezinhava a colonia. 
tripudia sobre a falta de instrucção e 
de pleno conhecimento de deveres de 
toda uma nacionalidade. 

Aproveitando -0 momento e pondo 
cm destaque a obra rcalizaclora. r 
por isso revolucionaria , no verdadeiro 
sentido do termo, do presidente Joâ<> 
Pessõa. destacou o grande serviço 
que as escolas de artífices e proflssio
aacs podem produzir na formatura 
moral de um povo. 

O edifício esteve exposto á vlsitr 
publica até ás 16 horas. tendo sido o 
museu enriquecido por diversas offcr
tas de objectos curiosos da Amazonia. 
trazidos pelo sr. Durval Carreira. rc
ccntcmcntc chegado do extremo 
norte. 

o momento polltlco 
Dec/111·11.ções tio tle1111ltttlo ., ·er,,N 
t,11, 1,o,·111 :llt1tg1•e o NIº. ll1·111u•i,1i1<•0 

,111 llo11t,11u•t1 * E11(•tJ11t1·11-11e 
Ctu1111os * 1 ·11, lf./J/Jetlo tltJ 

111•t•sitle111,, tlti ll.e1111bli(•tf. 110 s,·. l.lo,·fJes ,t,• lletlei1·os * L ·11u1 
t1t1lt1 tio .IOll/\ '. IL DtJ <ftl.11.IIEIICIO sob,.,," 1•e<•o11/1eei111enlo 

"" <'1u11tu•t1 * tJ ('OHllh'IO IJ 1 .Jl.1.111 à (it li 

sil1111e,,,., 1111 ltJlºIIO tlt' 1111111 ttl/il,u/t1t * t 
f'S/Jt!ClttliVII . t.>111 

1•t1,.tt/1 ybtt 
RIO, 22 - Foi publicado hoje um 

longo telcgramma enviado pelo sr . 
João Pessôa ao ministro Godofrêdo 
Cunha, presidente do Supremo Tri
bunal Federal, expondo os abusos de 
força commettidos na Parahyba por 
agentes do governo federal e por jul
zes federaes politiqueiro:; . 

RIO, 22 - Sob o titulo ESTA' EM 
CHEQUE O SR. WASHINGTON 
LUIS. o "Conr.io ela Manhã" diz, em 
artigo de fundo, depois de verberar 
a eonducta do Cattcte em Minas Gc-
l'f.\CS : 

"Temos agora o caso dramat1co ela 
Pnrahyba . Estará o sr. Washington 
Luis disposto a fazer o que reclamam 
os partldarlos da rulna daquellc go
vérno. ou será. capaz de um golpe de 
surprcza no gencro dessas que conta 
em sua fé de offlclo tão escassa de 
bcnef!clos? A sua attltude em Minas 
não autoriza muitas esperanças O~ 
brasileiros, porém, ainda esperam 
que , Inspirado por algum lampejo de 
conscienc1a, o sr. Washington Lu1s 
scju capaz de evitar a intervenção 
que se reclama para a Parahyba. Va
mos ver si esse caso será a morte mo
ral do actual quattlennlo, ou si o sr . 
Washington Luls Irá deixar o palz 
cxtact!co diante de um impulso de 
:;cnsatcz ". , Do •• Dlarlo da Manhã">. 

RIO. 22 - O ·· Jornal do Commer
cio ", tratando dos reconhecimentos. 
diz que o reconhec!mento na Camara 
dos srs. Hugo Napoleão, Maurlclo de 
Lar:erda. '\.rl"lpho Bngi•míni. Cnndicln 

. 
Pe sôa, Ncrr u Ramos e os libertado
res do Rio Grande do Sul deu a im
pressão de desafogo á garanti~ da in
tervenção do sr . Cardoso de Almeida 
Junto aos ~eus correliglonarios para 
que não contestassem os di!)lomas 
elos libcraes diplomado:; . 

Causou rxcellente Impressão, :,eJa 
ou não uma questão de tactica . 

AchR. entretanto. o velho orgií.o que 
essa bóa Impressão auRmenta a res
ponsabilidade cio sr . Cardoso de Al
meida que deve c\•itar a degola dos 
eleitos <ia Parahyba e Minas . <Do 
Olarlo <lc l'c1·na.mbuco >. 

PORTO ALEGRE. 22 Sabe-se 
aqui que o sr . Washington Luis, sen
tindo-sr fra('o para desferir um golpe 
de força contra a autonomia de Mi
nas <' ela Parahyba, dirigiu um longo 
telegramma ao sr . Borges de Medei
ro,;, pedindo a sun mediação Junto aos 
srs . Antonio Carlos, Arthur Bernar
des. Epltarlo Pessôa e João Pessôa . 
no sentido ele ser celebrado um accõr
do do situacionismo federal com as 
pollticas dos Estados representados 
por esses proceres . 

, Accrescentam as Informações que 

I 
o sr. Washington Luis chegou á con
clusão de haver perfeita solidarieda
de entre o Exercito e a Armada t,ara 
não se sujeitarem as classes armadas 
a servir de Instrumento á sua politi-
ca intervencionista. Dahi, o seu ap
pello ao sr. Borges de Medeiros para 
accommodar o govêrno federal com 
Minas e a Parahyba. 

A impressão geral em torno deste 
n.ssumpto é que o sr. Borges de Me-

dci;os. estando indignado com am
bos os Estados. nenhum passo dará 
uara promover a concillação desejada 
pelo sr. Washington Luis . <Do Dla
rio da Ma.nbã) . 

RIO, 22 - Chegam noticias anima
doras de Porto Alegre . 

O sr . João Neves, que foi chamado 
pelo sr . Borges de Medeiros, com 
quem conferenciou longamente. fez 
declarações sobre as proximas attitu
dcs da bancada gaúcha. 

Disse o vibrante parlamentar que ll 
bancRda riograndense continuará sob 
sua direcção e que seu Estado contl
nuru:á , sem fazer opposição systcma
tica, a combater os actos do govêrno 
federal. 

Durante os reconhecimentos a ban
cada gaúcha defenderá os candidatou 
verdadeiramente eleitos. condemnan
do as fraudes e violenclas praticadas 
durante as eleições, e que, em sum
ma. o Rio Grande manterá a mesma 
linha de conducta. (A União). 

RIO. 22 - Acha-se cm Porto Ale
gre o sr. Francisco Campos, que foi 
conferenciar com os prôceres gaúchos. 
como representante da pol!ttca minei
ra. (A União). 

O deputado alliancista Hugo Napo
leão dirigiu ao presidente João Pessõa 
o seguinte telegramma, a proposlto 
do seu reconhecimento: 

RIO. 22 - Communlcando ao pre
zado amigo o meu reconhecimento na 
Camara, peço ordens. Attenclosa.s 
snucl11ções - Hugo Napoleão. 
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A mashorca dos cangacei:vos f 
capitaneados por José Pereira 

----·-----='.::3E3E3-E3E3---------

De M:rnáos escreveu a cstn folha o 
nosso contcrraneo sr. J. Henrique 
Filho. expressando sua solidariedade 
com o presidente João Pcssõa. 

O sr. presidente João Pcssôa rece
beu o scgulntc telcgrumma: 

"Alagõa Grnnde. 23 - Na qualidadr 
de parahybano Yenho offereccr .neus 
~erviços para o combate aos canga
ceiros de Princeza. - Odilon Cabral, 
ex-cabo de policia deste Es~ado. 

De São Paulo 
Parcialidade 

Repercutiu bastante cm nossos 
meios á attitude assumida pelo go
Yernador de Pernambuco , negando 

A Parahyba e o 
seu grande pre-

sidente 

f A"'u;,a,,=:,s~ , w · 
~ ,·crsamente pelos governos de E -
• tadns limitrophes. os cangaceiros 

i da Parahyba assolam os seus ser
tões, cor.t:mdo com todos os re
cursos bellicos que possibilitam a 
continuacão dessa luta fratricida 
a que a Nação ,·em assistindo com 
Yera:onha e com pezar. Os assala
riados do sr. José Pereira. rece
bendo recados amistosos do go
vêrno federal e do sr. Julio Pres
tes. " presidente eleito" da Repu
blica. continuam dessa fônna a 
campanha brutal que chôca o 
nosso espírito de brasilidade. ven
do. dentro dj uma mesma patria 
se desenrolarem ep1sodios de ta
manha selvageria. 

Isso porque o caso da Parahy
ba , não sendo uma revolução on
de os revoltosos propugnem, no 
recurso e:·:tremo das armas. por 
1dc~es nobilitantes. sô encontra 
paradigma nas façanhas de 
"Lampeão.. e outros cangaceiros 
que atacam cidades e commettem 
,·iolcncias. ou pela cobiça ou pela 
sê<ic animalescP da destruição . 

Ha na historia do Brasil um 
caso identico. Uma aventura se
melhante. que. para maior pa
recença teve Jogar. também. nos 
tnvios sertões dQ norte~ a "ba
laiada" .. . Surgindo o bando sce
lerado do Balaio, para as aven
turas do roubo, do assalto. do as
sassinato e do incendio, conver
teu-se logo em grupo partidario. 
posto ao serviço do caciquismo 
sertanejo para. pelo temor, do
minar as populações. subordinan
do-as ao jugo politico dos che
fãeR endinheirados . 

José Pereira catou os elementos 
peôres do sertão . Procurou. de
certo, os descendentes do Balaio 
e arremetteu contra a sua terra 
sem objectivo que ao menos des
se ás suas incursões um fim que 
não fosse o desejo criminoso de 
sublevar a Parahyba. a fim de 
despertar a já alerta attenção 
dos poderes centraes, motivando 
qualquer intervenção q~e venha 
auxiliar as suas aspiraçoes. 

E, dessa trama de perversidade, 
cxsurge heroicamente. aureolada 
pelo sól glorificador de uma su
blimidade magestosa. engrande
cida pelo sacnficio e levantada 
pela bravura, a imagem lumino
sa da Parahyba. que hontem se 
invocava na oblata vchemente 
dos discursos e que hoje se 
abandona no commodismo indis
culpavel das renuncias . 

Bloqueada pelos Estados vizi
nhos que auxlliam os cangát:e1-
ros que a infestam. a "pequeni
na e heroica" Parahyba. sob a 
mão energica de i;eu grande pre
sidente, não desfallece e ~uta, 
sosinha. cerceada nos seus ~hre1-
tos de defesa pela compr~sao do 
govêmo central, resistindo, a 
tudo levando de vencida, pela te
nacidade de .;eus filhos. !11um1-
nados pela crenca nova, bata
lhando sem vaclilaçóes, numa 
cruzada magnifica 

E o sr João Pt:ssó~ conforta
do pelo apoio de 61'US iOverna
dos. pela sympathia. do Brasil 
inteiro, encarna. neste momento 
historlco. a alma moça e forte do 
Brasil desbravando sem medn 
sacrtn'clos o caminho que o con
duza á redempção politic'.'., quP· 
brando de vez as algemas que ~ 
mandonlsmo recal5!itrante poz 
nos pulsos da N açao · 

E a sua grande figura se pro
jecta no scenario da polit!ca na
cional, como um exemplo digni
ficador, como um penhor seguro 
de que o :Brasil babcrá se redimir, 
porque ainda tem homens, feliz
mente. como o cncrgico presiden
te parahybano, que não se temem 
de ameaças e. quando empenha
dos numa luta, custe o que cus
tar, com menos palavras e maior 
acção, levam até o t!m a campa
nha começada . .. - . G. 

<Do Diario de Noticia~. de Por
to Alegre>. 

licença para que as tropas do govêrno 
parahybano atravessassem os seus li
mites, em perseguição aos cangaceiros 
de José Pereira . 

O auxilio de um Estado ao outro, 
em caso de sedição, é fundado no bom 
senso, como também na proprla Con
stituição Federal. Negai-o é desres
peitar a nossa lei maxima, quando 
não seja dar uma prova de descaso 
ao governo de um Estado legitima
mente eleito e constitucionalmente 
empossado . 

A que se deve a maneira de proce
der do governador de Pernambuco? 
- perguntamos com curiosidade. Sô 
póde provir de uma parcialidade in
justificada. Captar as bóas graças 
das autoridades superiores da Nação, 
visto a Parahyba não ter resolvido, 
cm tempo5 recentes, apoiar a orienta
ção dessas autoridades. 

Isso é esplendido índice da mentali
dade estreita dos governadores de 
muitos Estados. Assim procedem. 
não sabendo distinguir os seus deve
res das suas inclinações part!darias e 
politicas. 

A resposta que o presidente João 
Pessõa endereçou ao govêrnador do 
Estado vizinho foi a replica adequada 
a quem não sabe cumprir os seus de-
1·eres. Nenhuma, senão aquella, pode
ria ser dada. 

o go,·êrno federal estã agindo la
mentavelmente em relação á Para
hyba., Apesar do presidente do peque
nino Estado ter-se queixado ao presi
dcnte da Republica das dlfficuldades 
que encontra para o desembarque de 

armamentos, s. s. nada providenciou 
até agora, mostrando, com isso. visi
vel desrespeito ao sr . João Pessôa, 
como tambem sentimentos pouco lou
vaveis. 

Mais surprehendeu, no emtanto. a 
attitude de Pernambuco . Nesse glo
rioso Estado, liberal e patr iotico, de 
outros tempos, estão occupando _os 
mais altos postos da administraçao, 
homens de acanhada mentalidade . 

Ha certos aotos que bem revelam 
o intimo das pessôas . A supe1·iorlda
de consiste justamente em olvidar. em 
occasiões inprevlstas, certr;; tenden
cias apaixonadas e não commetter 
actos que demonstram um espírito 
mal formado e um caracter fragil. 
O sr . Estaclo Coimbra não tem ra

zão alguma para negar o au.\:ilio pe
dido pelo governador da Parahyba . A 
razão allegada e pela qual não o pres
tava nos pareceu simplesmente ridi
cula. Percebe-se claramente haver 
mtençôes outras. 

O castigo que s. s. merecia, Já lhe 
Coi conferido. O telegramma do sr. 
João Pessõa. transmlttido a todo o 
Brasil. foi " melhor pena que se lhe 
poderia Impôr. 

A elle, infelizmente. não lhr cho
cará mu.ito a attitude do seu collega 
vizinho . Dará de hombros. como se 
fosse um aborrecimento de somenos 
impc."rtancia. O respeito humano não 
lhe causa mal algum. Ficará multo 
acima dos julzos dos seus concidadãos 
que não lhe merecem tanta conside 
ração. 

-------.. -------
1\ policia parahybana e o accôrdo 
con1 o l\tiinisterio da Guerra que 
lhe deula qualidade de auxiliar 

do exercito 
<Conclusão da 1• pagina> 

nccôrdo com as intrucçóes que fo
rem decretadas. 

13 . • - Por occasião das grandes 
manobras annuaes. as forças policiaes 
do Estado poderão ser Incorporada, 
ao exercito nacional, ficando á dis
posição do mlnisterio da guerra, me
diante requisição feita ao respectivo 
presidente. 

O governo federal não poderá al
terar a organização dessas forças, o 
seu commando ou a sua administra
ção. a não ser para os effeltos da mo
\'imentação das tropas durante o pe. 
ríodo em que permanecerem fazen
do exercicios. 

s unico - Ficam sempre depen
dentes do juízo do presidente do Es
tado da Parahyba, o numero e a qua
lidade das forças estaduaes que devem 
~cr postas á disposição do ministe
r io da guerra, diante da requisição 
deste para as grandes manobras. 

As despesas de transporte, por es
tradas de ferro. das forças estaduaes, 
correrão por conta do governo fede
ral. para os effeitos das grandes ma
nobras. 

14 . · - Os officiaes e as praças da 
força publica que forem incorporados 
ao exercito nacional, quando esta in
!:Orporação tiver sido determinada 
;:io1· motivo de guerra externa, fica
~áo - para todos os effeitos - na 
;:t uação dos reservistas do mesmo 
p,:;sto ou graduação chamados ao 
.,::rviço activo . 

15 .• - A companhia de bombeiros 
da força publica ficará lnclulda nas 
d1 posições acima, por ter instrucção 
rnlitar e pertencer ao quadro das for
ças do Estado. 

16.' - O secretario de Estado da 
Parahyba enviará, mensalmente, ao 
,,.~ ·.ado maior do exercito, por lnterme
ôio do commando àa região. mappas 
detalhados do pessoal e material da 
fo rça publica, a fim de que a referi-

PSYCHOLOGIA DE UMA RESPOSTA 

A resposta dada pelo deputado Cy
rillo de Sá a um telegramma que lhe 
dirigira o caudilho José Pereira. e que 
hontcm publicámos nesta folha, dá
nos a consoladora certeza cle que na 

Parahyba ainda restam homens de 
b('m, homens a quem repugna qual
quer contacto com os mlseravels ban
didos transformados em malleaveis 
mstrumentos dos lnsufladore6 cla sul
Jl'encrls "guen·a civil·· ateada no ser
tão da nossa terra. 

A solerte vangloria do bronco ser
tanejo atirado a essa aventura do le
vante, que tanto tem dado que falar, 
recebeu, nos termos concisos e alti
vos do referido despacho, uma lição 
g•ue por certo não esperava. 

"Nunca trahl o meu Partido", diz 
:1quelle prestigioso polltlco, vergastan
do com esta expressão o gesto torvo 
dos transfugas de ultima hora, ban
deados para o outro lado com o des
plante maior deste mundo. "Nem tc
!Ü!'J ~li' 111'' rT;.!,l' Rpt1· f::,r,-H .. ·• , ' 'Ctr'' '' 

da repartição tome conhecimen?o do 
seu gráo de efficlencia. 

o secretario de Estado faça publicar 
o presente decreto. expedindo as or
dens e communlcacóes necessarlas. 

Palacio do governo do Estado da 
Parahyba, em 10 de janeiro de 1919 . 
- 31." da Proclamação da Rcpublic.a. 

Dr. Francisco Camlllo de Hollanda 

Hou,c um go,ei·no na Hcpu
blica que pretendeu intervir 
abusi ,·a mente num grande Es
tado da Federação. 

Para is ·o mandou occu 1)al-o 
por forças do exercito e deter
minou ao ministro da ;\farinha 
que aprestas e uma unidade da 
armada para o bombardeio. 

:\las o ministro recusou se r
,ir de instrumento de seme
lhante uttenlado. Declarou ao 
presicle11tc que a onlem poderia 
ser c·umprida, 1>orr111 11.lo c<Jlll a 
<;LJU pernwncncia na paslu. E 
a ·sim preferiu all:tndonur o seu 
minhlerio ~· precipitar os -,cus 
cumnwnclados numa luda fra
lricida. 

O gu,hrw foi o d,i marechal 
Hermes, o Estado a Bahia 
e o ministro o ali11irunlc :'llar
(J 11 cs de Leão . 

Desgru ·ad:uue n lc para a He
p11bl ica o n.cmplo de :\lan111c•s 
de Leüo nü,i l'ructil'irou. 

centa, traduzindo sua revolta aos 
tcrmoi· acint.oso:; da lntcrprlla<;ão do 
capitão do cangaço. 

n.eahncnte é d" estarrecer o de~<>m
barnço com que u111 homem forn da 
lei se dirtir a:; lm ao~ qur, t<'ndo dri 
caractrr outra noçiio. não só evita
ram qualquer rntendlmento com o 
fa.clnol'o;;o chefe prlnC"Z<'l11,<', como 
offcrec<'ram s<'u~ serviços clr patriota 
ao i:-ovérno parn 11 reprc~são ao ilan 
diti ·mo Ao app<'llo cio clarim cio 
bandido nó podem accorrcr fl11uras do 
estaliio oe Cai a d .. Pho phoro , l,uh; 
do Trlangulo e Lampcão. Homen ele 
bem, zelo:l<>s de &eu nome e do con
ceito que possam merecer cm sua 
terra, .Jamais cle6cerão R hombrear 
com semelllantes chacaes do canga
celrismo nordestino. Nem mesmo sa
bendo que para os seus dl1:1turblos e 
dPsatlnos, para cobrir todos os des
mandos, todos os attcntados e todos 
os crimes, encontrariam o manto pro
tector e quasl lnvulneravel de uma 
tolerancia mais crimlno~a ainda, vin
da do alto ... 

-....-=--

No occaso 

MUITAS autoridades medicas reconhecem as 
propriedades reconstituintes do oleo de 

figado de bacalhau, mormente para alliviar o 
peso dos annos. Muitas pessoas não podem tomar 
ou digerir este valioso oleo na sua forma natural, 

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que 
contem o oleo scientificamente refinado, em 
forma facil de digerir e de assimilar. Tome-a 
para fortalecer-se. 

Emulsão de Scott 
bem reagir contra a lncrivel dissolu
ção moral destes dias revoltos. Va
lha-nos ao menos isto ... 

----(: 1----

OIIDENS ABSURDAS 

Fomos informados de que uma fir· 
ma constructora de outra praça, aqui 
eztabeleeida, vae protestar, por inter
rt1cdio do seu consul, contra o facto 
da Alfandega desta cidade ter man
dado furar a trado uma grande par
tida de barricas de cimento que rece
beu da Europa, na suspeita de que 
continham munição de contrabando. 

O cimento ficou exposto. no cáes, 
ás intemperies, e grandemente pre
judicado. 

Como essa devassa causasse egual
mente natural abalo ao conceito da 
firma em apreço, pediu a mesma que 
o representante consular dirigisse a 
$\la recJamaç~o e o. ~eu ,, pq:itçsto. ás 
auctorldades da Republica. 

Por onde se vê que os dispautcrios 
e o cégo cumprimento de ordens ab
surdas como essas a que no~ referi
mos, pôdem arrastar o palz até a 
complicações dlplomat!cas. 

BIBLIOGRAPHIA 
PROBLEMAS DE POLITICA OB

JECTIVA - OLIVEIRA VIANNA -
COMP. EDITORA NACIONAL. 1930 

- S PAULO. - A realidade brasi

leira tem no sr 011\'eira Vianna um 
rercuciente analysta. cuja obra socio
loglca tem merecidamente alcançado 
uma longa divulgação. O seu ultimo 

Hvro, cuja primeira remessa a Livra
ria S. Paulo esgotou num breve lapso 
de tempo, Já estando para isso os no
\ os exemplares recebidos, é além de 
t.udo de uma palpitante actualidade. 

Nessas paginas de profundo estudo da 

nossa physlonomla política. o sr. 011· 
velra Vlanna traça paginas Interes
santes sobre a vida dos partidos na 

I olltlca brasileira. commettcndo um,· 
critica Incisiva sobre o programma de 

partidos e plataformas de canclldntos. 
concluindo essa parte com um e ·tuc:o 
do. oricnLac:ão prugmntlc~ da s cam

panhas dcmocratlcas. 
O:, seus ultlmos cap!Lulos são csrul

p!dos cm torno cio problcmo da 1w -

clonulldade. 
Todos esse5 nssumptos de contex

tura soclologlca, nn renlldnde grnvc. 
appareccm-nos nn obrn do illustrc s
crlptor numa exposição doutrinaria 
luclda, possuindo, entretanto, acuida
de e erudição. Sem nenhum precon
ceito livresco. 

Com essas qualidades o sr. Oliveira 

clarecido commentador elos proble
mas brasileiros revelam o pensador 

clal'issimo, destinado a impressionar 
as elites dirigentes do paiz, o escri
ptor harmonioso capaz de vulga1i

zar as suas idéas num amblto dr. 
maior popularidade. 

NOTAS E NOTICIAS 
O su b-delegado de policia do dls

trlcto de Alhandra, communicou ao 
dr. secretario da Segurança, que o in
dividuo José Tavares de Mello foi 
preso pelo sub-delegado de Taquarn 
ào município de Pedras de Fôgo. por 
ter furtado um cavallo em Santa Rita. 

O referido animal encontra-se na
quella sub-delegacia. 

O guarda n. 105 intimou a compa
recerem á delegacia de policia, Jor
ge Venanclo Barbosa e Jayme Borges 
por estarem luctando corporalmentr. 

O de n. 69 prendeu e conduziu li 
delegacia de policia o individuo Ma
nuel Dias, por ter quebrado um 
taboleiro de um menor, sendo appre
hendida em seu poder uma faca 
de ponta. 

O de n. 58 apprehendeu. em poder 
do conductor de bondes José Carvo
lho, uma faca de ponta. 

O expediente da Prefeitura Muni
cipal, do dia 23, constou das sea:uin
tes petições: 

De Annibal de Gouveia Moura, para 
ser matriculadas duas carroças - Ao 
sr. thesoureiro para attcnder de ac
côrclo com a lei. 

De Tufik Hamad. para ser matri
culado um automovel - Egual despa
cho. 

De d. Maria Jus tina de Araujo. 
para cobrir uma oasa de palha na 
entrada do Rogger - Ao sr. agri
mensor. 

De d. Maria José da Conceição. 
para cobrir uma casa de palha à a,·c
nida Minas Geraes - Egual despa
cho. 

De José Ferreira clc Almeida, para 
construir um chalct do taipa e te
lha á ma S. Miguel - Egual des
pacho . 

De d. Cora Meirn de Hollancla Cha
ves. para ser dado por c~rt1dão se o 
prcdio n. 218, á rua Barão da Pas
sagem. está quites com o municiplo 
~ Informe o sr. the~oureiro . 

De Severino dr Lucena. reclamando 
contra a ela ificação da collccta dt' 
,ua casa ele negocio á Praça Barão do 
Abiahy. n 52 - Informe a commls
~.io collectora. 

o Tclcgrnpho Naclonlll forneccu-
110:1 o s guintc bolcti:11 de trafego ils 
7 horas do dia 23 · Recife trafegou 
,tlé ás !!J;IO Sen-lço pum o sul. nortC' 
e o interior do Estado cm hora. Li· 
11hos bôns . 

A renda do clia n. fio Tclcgrapho 
Nacional. 101 de V6(1 61:i. que será. rc
c,lhlda ti Dck~ncla P.scal. 

Há ll!I Repartição do~ Tclcgraphos, 
clrspachos retidos para: dr. Paulino 
Sampaio. rua Direita; Crui da~ Almas 
2.618 e Hyran. 

~~--[X]---~ 

LOTERIA FEDERAL 
Extraççào do dia 23 

Vlanna tclll cl1Pgado ao lllllagrc d<' 3736i Capital 20·0001:oon 
ser lido num pnlz que realiza o me 
lancollco 1>aradoxo de possuir u 'a 

massa de doutores llletl'ados. Llclo -
r talvrz comprchendldo. 

3233 5:000SOQO 

Foi vendido pela agencia geral nes 
t.r Estado o bilh<'lr n. 377117. premi~-
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A NOVA PARAHYBA 
:, 9 - RfT .l MACIEL l'ISR EIRO - 2 i 'I 

M . WAQUIM & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos p&ra criança~. 

Recebeu um collossal sorllmenlo de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISIHM II A NOVA PARAHVBA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de preferencla : Damlml, Pn • 

petua e Victoria. 
Con juncto ideal de perfumes supe

r iores. Vendam Araújo & Moura e 
todas as casas de 1 • ordem . 

1111 aaeI1I Plah1lro, SOS -! PU&HYH 

!ose Justino Fi/h1., 
l, espachnt~ estadual - Commlnõea, 

Repreaentaçõet, Con1lgnaçoea e 
C'lnta prop-lL. 

os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
N A O Tae f? M R I V ., e 8 

E .:X: P E R :C 1v..t lE N' T E 1V.C 

FABRICAÇÃO DE CAPAR I 

Casa T<,osenthal 

Venoas a creoito 
Preços especiaes para 

revendedores 
nua! lladel Pinheiro, 10.a. ; 

CHALETu - Vende-se o de n. 
138 á rua. do Cen t,f!narlo, Ilha do 
Bispo, com bôas acommoda.çôes, 
cacimba e grande quintal oom 
fructelra.s . A tratar com N. Ser
rão, neste jornal. 

(, 

GENEBRA.? Só de Oulmarica 
A melhor e • mala preferida 

PADARIA e MERCEA~IA VI C TO RI A 
NOVELARIA E SERRARIA 

l!ncutam-ae moveis de fino gosto e alto luxo 
Oullnaràee a Irmão 

Praça Alvaro Macbado, 39, 

-- CHALÉORE dr. COMP, --
Rua fructuoso Barbosa, ne. 19 e 2?, + + + + + Tclepbone, 2. 

.i:.smerada fabricação de piice, bolacbinbas, bbco1tos, erc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a dom/cil/os nesta CAPITAL e em T AMBA ú. 

ea. 1::>oar1a, San. tar1 ten.se 
B . Moraes & Cif\. 

Exc. quer ouvir um, 11erdaed? 

Pois ouça e aproveite : 
I mportadorcs e exportadores de X A R QUE e F AR l N H A D E 1 kTãó 

~ outros gencros de estivas 
MANTEIGA aô 

Dl!lH.4l'ITl!'l.4 End. Tel: 11101\&.~S - RUA DES. TRINDADI!, 77 e 81, 

( ;.4,..-' DE LOURDIE~ 
/ollo Serrano de Andrade 

l'abrlc. da velas a artlf09 funcbree 
e religiosos. 

Rua Gama e Mcllo, o.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sa n l1 a 1-..1 á 

Vinhos, Genebra, 
Gozosas e Vinagres, só os de 

L . Car-valho & ~ ." 

Rua da Repablica, 133 - Tdephoue, 

End. teleg. r Sanhaoá 

A. ' VENDA EM TODA PARTI! 

Ampliações de RETRATOS 
Em prestações de 3$000 por quinzena. 

Tr .. ba hos puf ílos , g~raD idos Procurem o arrnlt .J. P c dr, · z a. 

Praça V enancto Nelva , 7 4 . 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRJf/ OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINJJ.A D .4. 111 ODA 
Rico sortimento de stdas estrangeiras t 

aacionacs. 

Grande, novidade~ de Vôrmm e chaplos 
pa,., stnhoras. 

Rua Maciel Pinheiro, 208. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O m~is economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

F A BRICA A V A POR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·- ·-·-·-·- ·- ·-·-·- ·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·- ·- · 
EDITAES 

EDITAL N•. 6 - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. dlrector desta Re
cebedoria, faço publico que se rec~ 
rá. até o ultín~o dia util deste mez, 
sem multa, á bocca. do cofre dt:sta 
mesma repartição, em uma. só pres
tação, os impostos sobre coqueiro , 
fructi!eros do município desta capi · 
tal e Cabedello, referentes ao corrent.! 
exercício, de accordo com o art. 6 d11 
dec.-reto n•. 1. 609, de 18 de novembr(I 
de 1929 

2• . secção da Recebedoria de Ren · 
das da. Parahyba, em 1°. de abril d,. 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
!>e;cçio. 

ED'::T AL N•. 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e proflssã-0 
De ordem do sr. dlrector desta Re· 
re~dor.a, faço publico que se rec!'
berá, até o ultimo dia util deste mez, 
sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma. só pres
taçao, os Impostos de industria. e pro· 
fissão não excedentes a. cincoenta 
mil réis 150$000), referentes ao corren
te exerclcio, de_ accôrdo com o art. 

l:SSPECTORI A GERAL DE VEHI
CULOS-Edital- De ordem do sr. ins
pector geral de Vehiculos, aviso or 
srs. proprictarlos de automoveis, ca
minhões, motocycletas, blcyc!etas, car
roças, etc. que devem, até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehiculos 
nesta repartição, sob pena de o fa
zerem com multa., mediante a appre
hensão delles 

Aos srs. Motoristas cumpre igual·
mente até aquella data apresentar 
suas cartas para serem visadas, de
vendo aquellcs que forem habilitados 
por outro Estado substltuil-as pelaR 
desta Inspectorla. 

Inspectorla Geral de Vehiculos. 12 
de abril de 1930 - Sebastião Cor· 
reia, chefe de secção. 

BOLSA PERD IDA - Pede-se 6. 
pessôa. que encontrou na Cathedral, 
no domingo 20 do andante, por occn
sião da missa ela Resurreição, um11 
bolsa de mão. o obsequio de entregai 
a na casa do major Franco á rua Di 
reita n. 261, que será grat!tlcada.. O 
quP. se continha. dE,ntro da mesma 
bolsa, será declarado na occaslão da 
entrega., pela proprtetaria. Parahyba, 
22 de abril de l!l30. 

CLUB DO REMO - Edital - De 
ordem do sr. preslclente, nos termos 
do J l" do art. 33 dos Estatutos, sã.o 
convidados todos os socios quites, para 
uma cessão de Assembléa Geral, a 
realizar-se na proxima sexta.-feira., 25 
do correnle, pelas 19 horas, a fim dE. 
eleger-se a nova dircctorla e commls·· 
.. õe:- f!scac~ 

Não havrndo numero legal, nessa 
primeira conv0caç[\O, a eleição será 
eftectuacla no proximo domingo 27 do 
corrr nte, pelas 14 horan. Parah yba, 22 

de abril ele 1930 - S. Costa, l" se
cretario. 

CLUBE DOS DIARIOS - Edita l -
Pelo presente edital são convidados 
todos os socios do Clube dos Dlarios, 
quites com os cofres sociaes, para 
comparecerem na séde social, no dia 
27 do corrente, pelas 14 horas, afim de 
se procederem ás eleições para os 
cargos da directoria do alludido Clu
be, para. a anno social de 12 de maio 
de 1930 a 12 de maio de 1931. Pa· 
rahyba, em 22 - 4 - 930 - Manuel 
Moraes, l" secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi· 
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe
cimento dos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia ut!l do corrente mez, 
deve ser paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerciaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios, da importan-
cia de 100$000 acima, sob pena de 
multa. 

Secreta.ria. da P refeitura da Para
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anislo 
Borges M. de Mello, secretario. 

CLUBE DOS DIARIOS - Edital -
São convidados todos os socios, nos 
termos dos a.rts. 18 e 31 § 9 dos Esta
tutos, para comparecerem na séde 
social, ás 14 horas, do dia 27, a fim 
de se procederem ás eleições para •JS 
cargos da directoria, para o anno so· 
ela! de 1930 a 1931. - A directoria. 

EDITAL DE CONCURSO - O dou
tor Luiz Rodrigues Vlanna, juiz muni
cipal do termo de S. José de Pira
nhas. comarca de Cajazelras, em 
virtude da lei, etc. Faz saber. par~ 
conhecimento de quem Interessar pos
sa, que, de conformidade c.om as dh· 
posições do regulameno baixado com 
o dtcreto n. 4 .920, de 28 de abril de 
1885 e da lei n. 3. 322, de 14 de julho 
de 1887, mandados observar pelo ar
tigo 39 da lei estadual numero 256 
de ll de outubro de 1906, - se ach.t 
cm concurso pelo prazo de sessentn 
<601 dias, a contar desta data, a ser· 
vent!a vltallcla dos officlos de pri
meiro tabelllão do publico. judicial e 
notns, escrivão do crime, civcl, com 
mercio, orphãos, ausentes. execuçõrs 
e annexos, offklnl privativo do re
gistro civil de casamentos e mais p.1-
p1>I~. deste termo e comarca. ve.1101 
com a exoní'ro.çiio. u pedido, do cldn· 
dáo Gemlniano de Souza, que os exer· 
eia vitallciamcnte. Convida, portan
Lo. aob pretendentes ás referidas ser
vcntlas. a apresentarem dentro dn
quclle prazo. seus requerimentos ins
truldos com os documentos seguin
tes: 1. ", certidão de exame de sufft
clcncla, de que são dispensados os dou
torns, bacharels em direito ou advo· 
gados provisionados e os serventuarios 
ele offlclos de egual natureza; 2. ", cer
tidão de exame da lingua portuguczr. 
E, de anthmetlca., até a theorla da,; 
proporcõPs. inc.luslve: 3. ", folha cor· 
1 Ida, dlspt:nsado& desta pro\'a os qtw 

exercem funcções publicas por ~10-
meação effectiva; 4. •. certidão d..: 
maior edade ou prova que a suprn, 
admittida em direito; 5. •• attestado 
medico de capacidade physica; 6. ", 
certidão, no caso de ter o concurren
te menos de trinta annos, de haver 
satisfeito as obrigações do regula
mento federal, baixado com o decre
to n. 5 . 934, de 22 de janeiro de 1923: 
7. •, procw·ação especial, se se requ"
I erem por procw·ador; 8. •, quaesquer 
documentos que forem convenientes, 
para prova de capacidade profissional 
E, para que chegue ao conhecimento 
dos Interessados. mandou lavrar o 
presente edital, que será affixado na 
porta dos auditorlos deste juizo, dellc 
extrahindo-se uma copia com certi
dão do respectivo porteiro, de ha
vei-o afflxado em original, a fim de 
ser remettida ao excellentissimo dou
tor presidente do Estado, conformP. 
determina o artigo 153 do citado de
creto numero 9.420. Dado e passado 
nesta vllla. de São José de Piranhas. 
aos 2 dias do mez de abril de 1930. 
Eu, Antonio Joaquim de Lyra, escrivão 
interino, o escrevi. <Assignado> Luiz 
Rodrigues Vianna. Pelo porteiro dos 
audltorios foi dada a certidão do teor 
seguinte: ''Certidão - Certifico qu' 
affixei hoje, em original, na porta dos 
auditorios desta vílla, o edital de con
curso supra; dou fé. Villa de São José 
de Piranhas, em 2 de abril de 1930. O 
porteiro dos auditorios, José de Oh
veira Filho". Está conforme com 0 

• original que fiz copiar parn aqui: 
dou fé. São Jcsé de Piranhas, em 2 
de abril de 1930. O escriYão interino. 
Antonio Joaquim de Lyra. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de previa aviso, com o prazo 
de 30 dias - Nº. 4 - De ordem do 
&T. inspector, se faz publico que :;e 
acham comprehendldas no art. 25'1 
da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas. as 
mercadorias abaixo discriminadas, pe
lo que, convidamos os seus donos 011 
conslgnatarios a despachai-as e reti· 
ral-ns do armnzem onde se encon
tram, no prazo de trinta (30) dias, a 
contar desta dnta, sob pena de, fin
do este, serem as mesmas vendida~ 
e;m lelláo, sem que fique a nlngucm o 
direito de reclamar contrn os effeltos 
dessa venda. 

1 caixa, marra P. S., n". 591, ·,ln· 
da pelo vapor "Aeglna", <tl3 18-9-029. 

1 en gradado, marca o. T. P., n". 
18 . 024, vindo pPlo mesmo vapor. 

50 caixas, marca J . M. & e , vin
das pelo mesmo vapor, de ns. 1150. 

l encapado, marca U. S. G., 11". 
18. 02511, vindo pelo "Immo, dt 
10-10· 929. 

12 caixas, marca M. M. & c. . ns . 
315, vindas pelo '' Aldan ", de 15-10-929 

2 baldes, mlmarca, n•. -·, vlndob 
pelo mesmo vapor. 

Alfandega, P arahyba, 29 de mar,:o 
ele 1030 . O escrivão dos Leilões, Al
fredo Gomí's. 

A VENDA EM TODA PARTE 

l··;s·vNõiCATiicô·N·o·õ·s .. L·r·o·Ã·.~~ .. 1 
LINHA DO NORTE - ( Horario semanal) i 

: IDA : Parnaa do Ri o quarta-feira - õ,oo: ?-:nr?• 
e de V1ctori1 9,1~ • •
1 

• Camvellas - • 11 30 • • 
• Rei monte - 13, 15 
• llhé0s 14,:JO • a • Ba"lta qul11la-feira 6.00 1 • Aracajú 8 45 

• • Maceió 10,:JO • 
• • • Recife 12,30 • 
• • Parahyba - 13 30 "' • 
: Cheg2da a Natal 1 UO 

i 
VOI.T J\ : Partida de Natal dommgo 6,00 

• Parahyba I• 7,h • 
• Recife • 8, 15 •

1 
• Maceió • 10,15 
• Aracajú 12,00 

~ • Bahia segunda-feira 6,00 
• Ilhéos l • 7,45 

1 
• Belmonte - 9,00 

• • Caravellas - 10,45 
• • Victoria 13,00 

• Chel?ada ao Ri o 16.00 
i 

! Em ligação com o 11.orario da linha do sul, R.io-Porto-Alt1[1'e, na 
I sP:rln-jeira.- Passagen.s, carga e correspondencia, para Natal, <i(e' ás /O 
• horas rú quinta-feira; para o sul. até ás 17 horas do sabbC"do.jt 

! Para mais completas informações, tratar na agencia I 
I Companhia Cnmmercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/.. 
................................................ 

1 

Vá ... e mande tomar 

"~ASSI~ VIRGINIA" 
que é remedio sem igual 

contra !odu as Febras. 
Evita a Uremla , outros accidtntes 

A' venda nas cbarmacias e -
Drogadas. 

A' VEDAA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 

'~~8·~=·01 
DE:NTIFRICIO 

IDE.AI.~ 



V::CDA 
• 

Cabe a acção de despejo mesmo não 
sendo locador ou inquilino o ha
bitante da casa. Sentença re
centíssima elo juízo de direito elo 
H.io. 

Vistos e examinados os presentes 
autos de acção de despejo. entre par
tes: como autora. a Sociedade Pro
pagadora das Bellas Artes, mantene 
dora do Lyceu de Artes e Officios. e 
como ré, MarieLkt Veronese Beth<'n
,·,rnrL dn Silva. 

Na JWLiçii.o inicial dr n 3 all1:ga a 
::i.utom: (JUt' o 1 ... anelar do predio da 
1ua Almirante Barroso n 17, era oc
cupado pelo fallecido dr. Bethencour;. 
Filho, em virtude do seu cargo e das 
suas funcções de director do Lyceu; 
C!ue no contracto de prestação de 
serviços firmado entre esse director 
e a Sociedade, havia imp!Jcita a lo
tação do andar, para a residencia do 
mesmo director; que por morte deste. 
o anelar continuou occupado por sua 
viu\'a e successora, a ré, e como esta 
~e rec,1sa~se a entregai-o quando. 
muito tempo depois. foi para la! so
llcitada, fel-a, a autora notificar 
para a entrega dentro de um mez; 
que a ré é proprietaria de diversoi 
immoveis nesta capital, tem dinheiro 
depositado em um banco, explor:1 
uma prcpriedacle agrícola e recebe 
dos cofres da Sociedade uma pens:ío 
mensal de 325 000; que com a sua 
permanencia no edifitio do Lyceu, 
durante estes longos quinze mezes, n. 
1 é já causou á Sociedade um prejuízo 
ele mais de 25: ooosooo . 

Nos embargos de fl. 29 se lé o se
gumte: que a acção de despejo só po
de ser movida contra inquilinos ou 
commodatarios de immoveis; que n. 
embargante nunca foi uma coisa, nem 
outra, o mesmo tendo occorido com 
o seu fallecido marido; que despejo 
só pode occorrer quando preexiste 
contracto de aluguel, arrendamento 
ou emprestimo; que a notüicação fei
ta não podia ler a virtude de gerar 
wn vincalo obrigational entre a :rn
lora e a ré. e da parte desta não hou
\ e consentimento expresso. nem ta·· 
cito, como se deprehende das pro
prias allegações aa autora; que si. 
como esta diz. houve locação implí
cita, não hom·e commodato: que não 
existindo, na verdade, nem uma coi
sa, nem outra, o remedia cabi\'el era 
a acção possessoria, de processo or
dinario, v1Sto tratar-se de occupação 
de mais de anno e dia; que não é 
passivei substituir o processo sum
mario pelo ordinario, sob pena de 
nullidade insupprivel. salrn accórdo 
das partes; que o presidente da autora 
não tem a attribuíção de despejar 
inquilinos. além de que a ella não 
pertence o predio onde a embargant.:! 
se acha residindo; que em gratidão 
pelos serúços prestados pelo fallecido 
marido da ré, él que a Socieda-de- au
tora fez construir o predio á rua Al
mirante Barroso n. 17 e o entregou 
para residencia do seu antigo di
rector. como garantia de um lar tra..:1-
quillo, e não, apenas, para a sua mc
I adia em \"ida. Pelo despacho de fl. 
39. foram recebidos taes embargos. 
para que nelle se proseguisse. 

A fl. 44 a autora prestou o seu de
poimento pessoal, e arrazoando a f!. 
48. disse - que o accordão invo~act() 
pela ré não lhe pode aproveitar, por
que trata de predio ru.stico, e a na
tureza deste foi a razão ae decidir; que 
a situação da embargante é a de 
uma !acataria que, finda a locação. 
não entrega a coisa locada, po!S u 
marido da embargante oce,upava o 
andar em questão em virtude das 
1uncções de seu cargo; que a locação 
cessa com a morte do locatario, mas 
si os seus herdeiros e ::mccessores con
tinuam a occupar o predio locad0. 
a accão contra elles cabível é a c,e 
desp.,-jo; que os remedias possesso1ics 
)>Ó :.áo appllcaveu; quando a posse é 
inicialmente clande!.tma ou .., iole11ta. 
o que não se clava tom relar..áo ao fal
lccido marido da ré; que· a egregia 
3." Gamara tem como lndifterente o 
uso da acção de immissão de posse. 
que é acção real, ou de despejo. que 
G pessoal m.ev. Dir., vol. 93, pag. 
3551; que a acção de reintegração ~ 
posse é mais violenta que a de despe
jo, e assim a ré só poderia ter luci ado 
com a substituição; que a procuração 
!oi outorgada pela directona, e náü 
pelo seu presidente, cahmdo. portan
to, a allegada falta de poderes; que 
a embargante pretende dizer que a 
autora deu em antichrese os aluguei~ 
do seu predio, mas, por outro lado, 
nega a existencia da locação cio andar 
por ella, embargante, occupado; que 
quem da em antichrese há de S(,r, 
forçosamente, proprietaria. 

Por sua vez, a ré embargante, na:; 
razões de f1 . 54, insiste pela impro
priedade da acção, pois não senclo 
ella, ré, inquilina, nem commoctata
ria da autora, a acção de despeJo é 
inteiramente descabida. 

Isto posto· 
Quanto á allegação falta de pode

res do presidente da autora, que por 
ella outorgou a procuração de f1 13 
o que realmente se verifica é que 
essa outorga foi feita pela propna 
directoria, constituída do presidente 
elo secretario e do thesoureiro; e 
quanto á allegação ele não ser a au
tora p1·c,prietaria do predio, a ré é 1 
primeira a confessar que della, auton,, 
e que o recebeu, para nella resiàír o 
fallecído marido da mesma ré, sendo 
cc,ntradictorio que esta, ao mesmo 
tempo que nelle pretende continua,· 
de graça, invoque a existencia de 
uma antichrese que, como é corn
queiro. se caracteriza pela cessão de; 
1rutos e rendimentos, ou seJa - do" 
alugueis. cm se tratando de e.asas 

Quanto á impropriedade da acção. 
que é o ponto cm que a ré mais insiste 

não há duvida que a autora é a pri
meira a vacillar na classificação da 
1 elação jurldica que exisLia entre etln 
e o iallrciclo mal'ido da n'. J,0<•::tc:ío 
lmpUcita, chega clla ::t dizer, e11tPn
de11do que a situação da ré é n de uma 
!acataria que não entrega o predio, 
fmda a locação <fl. 49>. Entretanlo, 
o que está assente, é que .. sem pa
gamento de certo preço, que se cha
ma aluguel, o contracto de locação EC' 
Lrnnsmutlal'ia em outro - o <lr rom
modato O prrço ou alu1•,n<'! cl, v,:, 
<.011s1:Li1· <'lll clinhciro; ahús, lOl«O ,·11 
silla PoLhier, :t loeaçáo JJassaría a Sl'r 
ou tra e,pC'de d<' e·otitraclo ·- Jo:1 :J 
Monte iro - Doutrina das A<:cõcs, n. 
129, pag . 192 >. · 

Qualquer, entretanto, que tenha si
do a situação jurídica do marido da 
ré, em face da autora - é daquclln 
que ora se cuida, e ell::t é a primeir,i 
a dar-se como estranha á auto1 a, 
pleiteando, por isso, como cabível, o 
remtdio possessorio, ao invés ela 
acção ele despejo. 

Esta , a rigor, só seria proprin si n 
r 1osse !acataria da autora Mas a 
jurisprudencta offerece as mais nu
me-rosas vanantcs. Assim é c;ue o Tri
bunal do Paraná já r solveu que 1 
acção de despejo é adequada para o 
adquirente haver o predio indevida
mente occupado, embora e trate ele 
offcns:i. á posse <Rev. de Dir .. vai 
80, nag·. 44 l . 

Ninguem pode negar qur entre o 
novo adquirente e o antigo inquilino 
n5.o cxist~m ne1thuurns relacóes que 
se assrmelhem ás de locador para com 
o locata1.(J· entrelanto. iambem ou
tros tribunaes inclusive a Côrte de 
Appellação deste Distl'icto e o Su
premo Tribunal Federal. tem reco
nhecido ao no\·o proprietario o di
reito de usar da acç5.o de despej e, 
, Rev. de Qir .. vol. 64. pa:;. 401; vol. 
74. pa<>s . 1\S2 e -!06; vai. 84 pag. 5G~, 
\'O} 92, pag. 365) . 

O Tribunal da Relaç.ío do Estatlo 
do Rio em accordão de 12 de sete1n
bro de 19'.!4, decidiu. por unanimidade 
de votos, que a acç:ão d<' dt> ·pejo ,, de 
natm·eza possessoria, iirmando-se as
sim 1:0 parecer de Azevedo Marques 
l,hc;ão de Despejo. paragrapho 2 .... 
Revista de Direito, vol. 79, pag. 650> 

Com a mesma orientação foi profe
rida sentença por um dos mais acata
dos juízes deste Districto, que enten· 
deu ser a acção de despejo uma sim
pie reintegração de posselArc. Ju
die. . ,·oi. 4. pag 453 \ . decisflo essa 
que provocou incisiva critica do dr. 
Ferreu·a dos Santos, por achnr epe 
isso equivale a "negar a existencia ele 
uma relação contractual entre loca
dor e locatario, coisa que até hoje 
niuguem negou'". <Rev. ele Dir .. vol. 
87, pag. 381!. 

Tudo está mostrando como ainc,a 
não são pacificas, nem a jurispruden
cia, nem a doutrina. ao fixarem a 
\erdadeu·a natureza da acção de des
pejo e o seu cabimento no dirimu 
questões méramente possessorias 
Quer isso dizer que ante essas dive1·
gencias, ainda é mais razoavel des
prezar-se a impropriedade da accão. 
desde que o réo não havia sido prr
judicado em sua defesa. E a !irão 
magistral de João Monteiro: •· Só ·1rn 
nullidade quando da inobserv:,nci,t 
da forma sotfrc em sua substancia e 
v i d n a r e Ia ç ão de dirE-ilo ·. 
I Proc.esso, vai. 1." pag. 311. para~. 
681 Obtdientes a tal principio é qul! 
as Egregias Camaras Reunidas, err. 
accordão de janeiro de 1927, confir
matono do da 2. • Camara. só ar -
m:llaram o processo de reintegração ue 
posse in lirnine litis, requerido ao in
\ és do de despeJo, exactamente porque 
neste que era o cabível, o réo feri'.! 
mC;Jhor defesa l Rev de Dir.. vol. 
114, pag. 135!. 

Já o Vf'lho Rf'gulamrnto 11 737, d<· 
1850, cm sr-u artigo 677, parag. 1 • 
ciispunha que a annullação do pro
ct:s~o só se dá si as nullidades argiu
clas causarem prejuizos áquelle que ar 
al'gmu - dispositivo es:;e copiado no 
decreto n . 16. 752, de 1924, art 296. 

Essa regra, já enraizada no noss,, 
direito, não pode soffrer a critica dL 

I 
Chiovenda. quando fala na "morbíc;., 
tendencia eqmtativa, q1.;e, sob o pre
t•xto de combater o formalL\lllO e cte 
adaptar elasticamente: as tonna.; .\ 
i.ub3tancia, conduz ás paixões e ao :1r · 
bitrio" cDir. Proc. c,v • pag. Gti7J 

Exigir a ven!ic.ação cio prej111zo para 
a decretação da nulhclade < Rev tio 
Supr. Tr1b .. vol. G3, pag. 87 e vol. 
75 pag. 81 J é das mais logicas reera 
de direito processual, e os Lribunar·s 
tém sido fortcis na sua applicaçau 
e-orno quantlo decid,;m e111e nao im
porta usar ele uma ac,.au summaria 
ou especial cArch. Jurlic ., vol 1 .", 
pag. 253! ou de uma ontmaria, prh 
summana e Rev. de D!.- , vai <, 7. 
pag. 50:.t; vcl. 81, pag 121J 

Ora. na especie destes autos, a 
não caber a acção de tle~1ll"jO, cabt·ri,, 
a ti.e reintegTapão de posse in liminc 
hti~. poi,; o esbulho de que a autora 
ie queixa principiou, evidcnlemenlc. 
rlo momento em que clln pediu á rf· 
que lhe entregasse o 1mmovel, nú•, 
cndo alncl~. portanto, dPcorrido a11-
10 e dia quantia io1 proposta a pre

:·ente acção 
Usando da de despejo, a autora 

,\eu muito maior ensancha á ré, para 
,,efcnder-se antes da expedição cl·J 
nandíi:do. Seria, pois, um verdadeir0 

contri!!;enso annullar-se o processo, 
invocando melhor defesa da ré, e 
1,1andar que a autora usasse de meios 
muito mais violentar. como a rein
teiração de posse in límine litis. 

O merito do caso. a propria ré al
lcgou á ultima das preliminares Ic
\~ntadas - a da Impropriedade d<; 
:.c</10. pois é a primc1n1 n su~t<'n!nr 

e J 
q,1e entre ella e a autora não existe 
nenhuma relaç5o de direito. 

Julgo. portanto. proc<'dentc o pedid0 
ele fls. e clPLi>no,tllO C) l ll' S(' PX[)f'C.'U o 
r0111prte1ne 111a11drilo; conclC111no a r(, 
!las custas. 

P. R. I. - Rio. 3 de abril de 1930 
- l!:nunanuel ck Almeida Sodré. 

Revi!,ta de .Jnl'ispru clen c; l Brasilei 
ra - Recrbemns o fasdculo 17 dessa 
n,agnitica pnbl!racão q1w •:P Pclifa ,10 
Rio ele Ja11Plro. ,oll i1 ctire·,·c:w tio no
ta vel jllnata A~lolplio d,• l~t·s,·ll<l<:. 

O nnmero e111 apn•,;o. al,·111 de JarL,l 
jurispruc\rncia tle Lodob os Lribunaes 
do paiz dá a lume pareteres de dou
tos jurisconsultcs como Carvalho de 
Mendonca, Snencer Vamp•·é, Clovl~ 
Bevilaqua, Waldemar Ff'rreL'll, Al
fredo Bernardes. Roclrigo OctavicJ, 
rtc. 

Dia a dia m:.is St' rPcommencln n 
Re,·í~t:t :is prdnu1t1us cio~ csludiv
sos tia sc1enutt juridic-a, con,,tiL1J.indo
~e um PXC"l'llt'1ll<' 1t posilono ele as
,,umplos d1· clirc•,1.0, i11tli .,1Jr·rn;av,·I aof, 
juízes e auvogatlos. 

Se bem que recentemente fundada, 
a Revista de Junspruocncla Brns1-
le1ra. q_ue jú. está no s u VI numero, 
tem conquistado na sua filmlidade os 
melhores triumphos. 

Sl rmuon TRlnU 'AI, DE .JUSTJ
(',\. no ESTADO 

St's. ·ao or-t!!n,u·i;t , <'ln :~:~ eh• nh>·i l dt• 
"i,:;o 

Presid nlc - Jos,; No\' 11:'s. 
Secreta1io - Emipedes Tavares. 
Procurador geral elo Estado - Se-

raphico Nobrega. 

Compareceram os ciesembargad0res · 
José Novaes. Vasco de Tolêdo Pe

dro Bandeira, Paulo Hypacio. Mànuei 
Azevêdo e o procurador geral do Es
tado, Seraphico Nobrega. 

Deram-se as sqJuinlrs OC<'OiTencias· 
Disiribuiçó<'s - Ao de•sl'mbargndor 

Vasto cte Tolêdo Recmso rri1ninal n. 
13. da comarca de Itabayana . Re 
corrente o juizo: recorrido José Fe
lippe Netto. 

Ao desembargac\er Pedro nandeir.1. 
Appellação criminal n. 39, ,da comarc.., 
de Bananeiras. Appellanté o juizo; 
appellado Luiz Ferreira L'lrnrentin0. 

Ao desembargador Paulo HypaciJ. 
Appellaçii.o criminal n. 40, da coma:
cn de Souza. .'\ppellante a justic;n 
publira; appellaclo Vicente Pires ele 
Souza 

Ao desembargaclor Pan!o Hypaci0 
Aggravo de instnunento n. 6, da co
marca de Souz:l. AggravanLe Mov
sés _Apollonio de Barros; aggra vado 
O JUIZO. " 

Ao desembargador H-·r~l,ito Caval
c:in~L ~cção sobre abandono ele e.ar~.., 
Jt'ld1c1ano da comarca dn capital. 
Suscitante o dr. proc:1:·:ldor J!l';al t'.I) 
Estado; suscitado o dr. Climaco Xa
vier da Cunha, juiz de direito da co
marca de Princeza. 

Passa;-ens - Appellaçiio civel n. 
24. da comarca de Bananeiras . Ap
pellante d. Antonia Rodrigues d::is 
Neves; appellada d. Avelma Rodri
gues dr Assumpçáo Neves. O dcs
r1nbarg::iclor Ma1111cl Azevudo pa·,~:n1 
1,S autos ~o 2 " rr·vi.,;or ck:,,embarg11clor 
Ht raclilo Cavalca11li 

Embargos ao acc-orctam 11. 24, elo 
Lermo de S. João cio Rio do Peixe, da 
comarca de Souza. Embargantes .l\.u
tonio Alves de Moura. sua mulher e 
outros; embargada Joanna Maria da 

, Conceição O desembargador Vasco ele 
Tolêdo passou os autos ao 3 ... revi
sor desembargador Pedro Bandeira. 

Despachos - Recurw criminal n. 
10, da comarca de Guara-birn. Rela
lQr desembargador Paulo Hypacio. 
Recorrente o juizo: r<·cmric\o o mrf
mo. 

I<lC'lll n. 9. ela c·om:,rc·a clr (íuarabi 
ra. Relator clr·sPntbargador Prdro 
Ilanctura Rcconentc o juízo, rcc01-
11t10 o mesmo. 

Idem n. 11, da comarca ele Guara
bk,. Relator desembargaclor Ma
nuel Azevédo. Recorrente o Juizo; re
cor neto o me&mo. 

Appellar:ãn crimin~! 11. 38, ela co
marca dt- lla11aneiras. Rrlntor des
rn,barg~dcr Vasco clr> Tnte•do. Appei
lantc l'vhna cta, Dürr·; ele· Mello: ap
pcl!aclo o J11izo 

Id1·m n. 34, rla comarca ele Picuhy . 
Relator tlesPmbargad01 Pedro Banclei-
1 a. Appr,Jlantes a justiça publica e 
I:;nac10 Meira Tejo; appl'llados os 
mesmos. Param o::. respectivos autos 
com v 1sta ao í'·:mo. sr. dr procura
tlor geral elo Esluclo 

Appc·llação cnmin,ll n 2:J. da co
llHtJ ca da u,p1lal. H.Pl:,tm dc·s1·111 
l,argaclor ManuPI Jlz1•vr•clo Appr!
lautr Sebustluo David elo Nasrime11Lo 
ou Sebastião Daú do Nascimento. 
appcllada a justir.a publica. O rela
tor mandou rcquis,tar cio d1 . Juiz 
tle dirr:ito a ropla da acta 

Pareceres - Pet.Jçao de "habeas
copus" n. 22, ela comarca da capital 
Impc,trante o advogado bel. Franrb 
co Lianza, cm favor do paci<'nte Ho-
11orio Gomes dr Paula, condcmnadn 
Jl!'lo dr. juiz de tlirclto da comarca 
tlc Alagóa Grande 

Appellação crin11nal n. 35 cl~ comar
ca de So1w1. Apprllu11le o j11i1.o, np
P llacla Frandr;ca Manu tia Concei• 
ção. 

Idem n. 35, da coma.-ca ela capi
tal. Appellnnte o Julzo, appPllado 
Jo~é Ignaclo dor; Santos. 

Ap11c.J:arão crimil,nl n 25, ela co
m~rca da cnpllal. Appellante a ju•
t!ça publica; appellac\o sc,vrrino Ho
norato ou Srverino Pequ,.,no O i11·0-
curador gcr:1! elo EsLatlo !'presentou 
c,m 11lC$::I com os rrspl'c;tivo parc·ce-
1 cz. 

l)r•si~n~çüo llc rl b - Rrrurso ciC' 

"habeas-corpus" n. 30, da comarca 
de Guarabira. Recorrente o dr. jmz 
de direito ; recorrido Adaurto Gon· 
c·a lves Clrnvrs. 
· Icl<'lll 11 :J1. da c·on1a1·ca da capí
taJ. Recol'l'eute o juizo; recorrido An
to1110 MonLeiro de Oliveira. 

Idem n. 29, da comarca de Cam
pina Grande. Recorrente o juízo ele 
direito; recorridos Abílio Gomes de 
Albuquerque e Manuel Benjamin de 
A IIJll(JlH'rq li<' . 

App1,llur;ão r1in111,al 11. 27, ela co-
1,1arrn da \ C>Jlllal. Appellanlc: M:11111('! 
Luiz da Silva, vulgo "Manuel Gazr
ttito: appcllada a jnstiça publica. 

Idem n. 31, ela comarca ela capital 
Appellante o dr. juiz de direito; ap
pellado Rufino Nelson da Silva. 

Idem n. 161, da comarca de P atos. 
Appellante a justiça publica; appell'l
clo José dos Anjos dos Santos, vulgo 
"José Grosso". 

Aggravo commercial n. 3, da co
marc,1 ele M:tmanguape Aggravanle 
o dl". Ma1rnel Ec\narcto Pereira Go
mes, uggrn vacto o j nizo de •direi to ela 
comarca ele Guarabira 

Appellação clvel n. 29, da comarca 
de Campina Grande. Appellantcs Ce
zario Lourenço Vaz Ribeiro e sua 
mulher; appellado o liquidatario da 
massa fallida Souza & Filhos. Foi 
designada a presente sessão para os 
respectivos julgamentos. 

Jnlgam!'ntos - Petlç.lo de "ha
beas-corpus" n. 23, da c.omarcn. de 
Campina Grnnc\e. Impetrante o bel. 
Jose de Oliveira Pinto. em favor do 
pa ·ienle. miseravel, Hora.cio Ana
clcto. O Superior Trihuna!, por una
nimidade, negou o "habeas-corpus" 
1equerido. 

Idem n. 22, da comarca da capital. 
Impetrante o advogado bel. Fran
cisco Lianza, em favor do pacienle 
Honorio Gomes de Paula, condemnadc; 
pelo dr. juiz de direito da comarca de 
Alagóa Grande. O Superior Tribunal 
por unanimidade, não tomou ccnhe
cimeno elo pedido. Exhibinelo procu
racii.o do imprtranle, defendeu oral
mente o pedido o advogado bel. Fer
nando Nobrega. 

Idem n. 20, da comarca da e apitai 
Impetrantes os advogados beis. Jcsé 
Gaudencio Correia de Queiroz e Fer
nando da Cunha Nobrega, em favor 
eles pacientes, o bel. Alvaro Gauden
cio de Queiroz. Pacifico José Fer
nandes e Severina Mana do Espiri
ta Santo. O Superior Tribunal, por 
l\nanimit;ade. concedeu a vista re
que1·ida pelo exnio sr. p1ocurac\or 
geral para emittir parecer escripto. 

Recurso de .. habeas-corpus,. n. 
31, da comarca da capital. Recorente 
o juízo; recorrido Antonio Monteiro 
de Oli\'eira. O Superior Tribunal. 
por unanimidade. negou provimento 
ao l ecurso, para confirmar a decisão 
recorrida. 

Recurso ele "hn.bcas-corpus" n. 
29. da comarca de Campina Grande. 
Recorrenle o dr. juiz de direito; re
corridos Abílio Gomes de Albuq11er
que e Manuel Benjamin de Albuquer
que. O Superior Tribunal, por una-

Noticias de 
aviação 

Telegrammas de Lisbóa annunciam 
que estão em preparativos dois gran
des raids ás Indias Portuguezas. para 
setembro ou outubro vindouros. 

Os aviões partirão de Lisbóa e se
rfto pilotados por ronhecldoo a::cs por
lu1:ur:r.rs. 

Dos Estados Umclos inforn1:1m qne 
o famoso aviador coronel Charles 
Lmdhberg, em companhia de sua es
posa, está fazendo um vóo de record 
entre Los Angeles e New-York. 

Um caso interessante occorreu no 
~ rroclromo de Ciampino, em Roma. 

Um automovel chocou-se com um 
avião que se achava parado em cerLo 
ponto do campo, imprimindo-lhe mo
vimento. 

O apparelho decollou sem nenhuma 
pessóa a borclo, tendo vondo cerca d 
r.ove minutos sobre o aerodromo e 
nrredorrs. vindo :1fin:1l a cnhir cm 
011tro local, in("rndlnndo-sr. 

O uviao Pn1 ctu marca Caproni. 

Noticias etc Melbournc. Australia. 
dizem que no momento cm que raida
rnm daquelle paiz para a Inglaterra. 
os pilotos nustrallanos Smith e Thirn, 
!oram obrigados a descer em plcnn 
floresta. ao norte ela Australi(l, em 
lol(ar complcLum nte deserto 

Foram enviadas varms rxpcc\lc:-õcs 
r•m socco1To cios hra vos n viadores. 

No arroclromo ele Curtington. In
elaterrn, é esperado o clirigivel alle
miio Cone/e Zeppelin, cuja visita foi 
~olicltada pela Acronautlca Bnl::tnní
ra. 

Os jornacs noticiam com surpresa 
o appareclmento de urna mensagem 
na praia de Baycux, dos aviadore · 
Jrancezcs ctesapparecidoi. Nungcsser e 

nímidade, negou provimento a o re · 
curso, confirmando a decisão recor
rida. 

Recnrso ele " h abeas-corpus" u . 
30, ela C'omarca ele Guarabira. Re
correnle o dr. juiz ele direit o ; recor
rido Adaucto Gonçalves Chaves. O 
Superar Tribunal, por unan im idade. 
negou provimento ao recurso, p ar a 
coniirmar a decisão recorrida. 

Appellação criminal n. 31. da co
marca ele Patos. Appellanle o dr. 
juiz de direiLo; appellado Rnfiuo dtt 
Silva. O Snperlor Tribunal, por una· 
nlnlidade, deu provüuenlo á appel
lação, para mandar o réo appellado 
a novo julgamento. 

Appellação criminal n. 161, da co
marca de Patos. Appellante a j ustiça 
publica; appellado J osé dos An jos dos 
Santos, vulgo " J osé Grosso •·. O Su 
perior Tribunal. por unanimidade 
deu provimento á appellação pará 
1nanclar o réo appellaclo a n ovo j ury. 

Appellação criminal n. 27, ela co
n11nca da capital. Apnellante Manuel 
Luiz ela Silva, vulRO · .. Manuel Gaz~ 
Lriro "; apprllada a justiça publica. 
O Superior Tribunal, preliminarmente, 
por unanimidade, deu provimento á 
appellação par11, annullar o julgamen
to e mandar o réo a novo jury. Achan
do-i:e impedido o exmo. sr. desem
bargador presidente, presidiu este 
julgamento o exmo. desembargador 
Vasco de Tolêdo. 

Appellação cível n. 29, ela comar
ca de. Campina Grande . Appellantes 
Cezano Lourenço Vaz Ribeiro e sua 
mulhe1 ; appellado o liquidatario da 
massa fali ida Souza & Filhos. 

Aggravo commercial n. 5, da c.o
marca de Mamanguape. Aggravante 
o dr. Manuel Eduardo Pereira Go
mes; aggravado o juízo de direito da 
comarca de Guarabira. Em mesa 
para os I espectivos julgamentos. 

Aggravo commercial n. 4, do ter
mo de Taperoá, da extincta comarca 
de S. João do Cariry. Aggra vames 
Othon Bezerra ele Mello & c. •. Ta
v::i,res & C ' e outras firmas com
merciaes; aggra vaclo o juizo. Adiado 
a requerimento do exmo. desembar
gador Manuel Azevêdo. 

Petição do preso Balbino Estevam 
Gomes, recolhido á Cadeia P ublica da 
capital. O desembargador presidente 
P!"oferiu o seguinte despacho: .. Offi
ci_e-se ao dr. _juiz de direitp desta ca
p1tal, transm1ttmdo-lhe por c.opin. o 
offlcio do dr. juiz de direito da co
marca de Alagóa Grande. sobre o 
cumprimento da pena imposta ao réo 
Balbino Estevam Gomes". 

Assig·natura ele ac<'ordams - Pet; -
ção de ··habeas-corpus.. n . 21. cÍa 
com:irca da capital. Impetrante e 
pac,enle, o preso miseravel, candido 
Gonçalves da Silva. recolhido á ca
deia Publica da capital. 

Recurso criminal n! 8, da comarca 
de Campina Grande. Recorrente o 
juizo; relOrrido José Maria. 

E:nbargos ao accordam n. 12, da 
comarca ela capital. Embargante a 
Fazenda do Estado; embargado o dr. 
Juiz de direito da comarca de Santa 
Rit.3.. Foram assignados os respectivos 
accordams. 

Coli quando, em 1923 tentavam um 
voo directo entre Paris e New-York. 

A allud1da mensagem diz que os pi
lotos estão prisioneiros dos índios na 
região de Saint Lawrence e solicita 
que lhes seja enviada a quantia de 
30.000 francos para o seu resgate. 

O documento contém a assignatura 
do aviador Coli. 

Caso não seja uma pilheria, após 
as necessarias im estigações, o gover
no fr:mcez agirá. 

RIBALTAS 
Sessã.o das moças: - A Em preza 

fará exhibir-es hoje, na téla do Rio 

Branco. a pelltcula da "Fox" Quem 

manda n o cor:u:ão, em seis partes. 

Os interpretes sii.o Barry Norton, 

Snr Carol. Irene Rich e Albert Co!1U. 

Trala-se de um fitm de enredo ele

cante. com as mui humanas scenns 

de amor. 
Inlcin a sessão •· Fox Jornal 9x39 ". 

Volga! Voli;-a!: - Nn L&la do Ft•
lí11pfo srrn. fócado hoje <'SS<' alto dra-
111a, rm 14 longas parles, devidamente 
sy11chronlzadas, e com o desempenho 
de vrrdadeiros valores do cinema eu
ropeu 

E' umn fita que penetra fortemente 
no ambiente russo. contendo scenns 
de barbana e bellezas naturaes, e 
cnnc:õcs da Europa, musicadas. 

A J)roducc;ü.o li:,m realmente vicia e 
representa umn conquista da arte ci
ncmatographicn do Velho Mundo. 

No Sao Joao o film da "Goldwin'" 
No dominio <las illusóes, com uma in 
terpretação mu,to medlocre de John 
Gllbert. 

René Adorée muito bem no seu 
papel. 

Ao vermos esse film, cujo enredo é 
fraco, temos a impressão que elle é 
velho e que Jonh Gilbert não é o 
grande J onh Gilbert de outras pelll 
rulns. 
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SIL RAILWAY COMPANY LIMI· 
TED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
modificações no horario dos trens do 
p~goiros - Esta Companhia, devi
damente auctorizada pelo of!iclo n. 
79/c de 9/4/30, do Dlstrlcto de Fiscali
zação, avisa ao publico que a partir 
do dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens de pa$Sagelros Parahyba/Per· 
11amb11co, quanto ás estações Reis, 
Esplrlto Santo e Entroncamento, será 
o seguinte: 

IDA 

Reia . . parUda 
Esplrlto Santo " 

VOLTA 

3ns. 2as. 
5as. 4as. 

e 6ab. 6as. e 
Dom. 

14.06 11.0G 
14.19 11.20 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. Sab. 
e Dom. 

Entroncamento partida U.65 14.64 
Esplrlto Banto " 12.08 15.07 

rtecifc, 12 de abril de 1930. - Assis 
Ribeiro, superintendente. 

ALFAIATE PROFESSOR DE COR· 
'.fE: - L. Belmont rccem-chegado do 
sul do paiz ensina Pll.ssar Virado sem 
machlna e sem linhavar em 10 mi
nutos. Confecções pelos ult.imos fi
gurinos, costumes para senhoras rou
pa.s para civis, militares, batinas, pa-
111.ós-eclcslasticos, camizas, macacões 
etc. 

Ensinar cortar sobre medidas e dá 
explicações pra tlcas . 

Rua Arthur Achilles 11. 76 (provi
sorio). 

DUAS PROPRIEDADES EM NJl .. 
TAL - Café Filho tem para vende i· 
ou permutar duas propriedades er.11 
Natal, sendo uma no perimetro ur· 
bano com bastante terreno para pl11.1 · 
tações, muitas fructeiras. agua, casa,;, 
etc.; outra a. três kilometros da l'I· 
dade, com casa, agua, etc., prop1h 
para creação. A propriedade localiza
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

AO OOMMERCIO - Possuindo 
bastante pratica de commercio un 
moço de bôa conducta. offerece e~ 
seus serviços para casa de miudeza~ 
ou molhados, ou ainda para auxiliar 
àe rscripta. ou caixeiro-viajante. 

A' tratar na. rua da Republir.a n •. 
188, com Ar hur Guimarães. 

AGRAD~CIMENTOS - A viúva e 
filhos do dr . João Ursulo Ribeiro 
Coutinho, e a familia Ribeiro Cou
tinho, agradecem sensibilisados ás 
pessóas amigas, que tiveram a genti
leza de comparecer ao enterro e ás 
missas que mandaram celebrar em 
suffraglo da alma. do seu inesqueci
do esposo, pac, irmão e cunhado, bem 
como, n.s condolcncias que lhes foram 
enviadas por cartas, cartões e tclc
grallllna.s . 

TERRENOS A PRESTAÇOES 
Vendem-:;,, terrenos para sltlos, or I 
lotes de lOOmxlOOm, na propricdad " 
Alagoinha, a três kilometros dest,, 
capital . Cada lote custa a quantia dt 
um couto de réis, paga vcl cm presta · 
ções annuaes de cem mil réis. Dei 
a.nn03 de prazo! O comprador entra 
com o pagamento da primeira presta · 
ção, ~ vosso da terra. 

ln!ormacões com Co~lho & Falcã r 
Ltd., á rua Duque de Caxias, n•. 501. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMAR~ES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado. ) 

Rrd. d' ''A Uniio" PARA H Y B A 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl· 
rectorla do Montepio do Estado, con· 
forme dellberação de r•;a. a .. s,.mbl~o 
e aviso reiteradamente publlcado ne11 · 
la. folha, convida Oll inquilino:; a.balxri 
mencton11<1os a v Irem s:i. tlstazer OI! 
6eu6 debitas : 

Luiz Tavares, setembro e dlM, ..... 
143$300; dr . Octavlo Soar<'s , drzrrn 
bro II fl' vcrclro, 750$000; Manuel dr 
Ca.stro Pinto. outubro fl fr.vcrriro, 
320$000 ; herdeiros de Alberto dr Br ll 
to, 45$000; Carlos Slmrão, 11.12:oslo de 
1026 a março de 1027, 160 000 ; Anto
nio Silva Mouslnho, dezembro de 19:.!6. 
93$500; João de Andrade Lima , no
vr.mbro de 1026 11. fevereiro de 1027, 
826SOOO; Anna de Ollvcira, ju1ho de 
1927, 40. 000; Helena Gonçalves , agos-
1.o a dezembro de 1027, 200$000 ; M11-
nuel Francisco ()e Mcllo, a~osto de 
1028lo20$000 e ManuPJ Olemcnttno cloH 
San . , i;ctcmbro a novembro de 1920, 
150t000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Plnhcir<>, auxillar. 

AULAS DE INOLEZ - Chegacto 
recentemente doo t:. U., onde perma
neceu por espaço de 4 a.nnos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llt)rua lngleza, na. Rbades-Universlty 
de New York e na Universidade dt 
Prlnceton <New Jersey), A. Borge. 
previne ás pessoas que desejam estu
dar pratica e theor1camente a referi · 
dá llngua, que se encontra. i dispos!· 
çio dos Interessados na Liga Despor • 
tiva Par~hybarie., t. rua Duque c1a 
CU1d3 , 

A l'NIJ\ O - Quint a-l eu-a, 21 de al11il lle l~J!) 

Bolsa Mercantil Popular 
RUA DUARTE DA SILVEIRA N. 42 

• 
llt>s111t11,t11 ,111 f;fJ . • 11,11·1,,;,, 1·e11ti~ tttlt1 ,,,, 

tlill .l .l ,,,, ttb,·il ,,,, .ltJ3fJ 

1•1111·,,11ott. l !},fl .,1~·,,, ,. 11,111111 .~ 

1." !'REMIO NO VALOR DE RS. 7:600, 000 
OH .57U - Glaclcstonc Lobo - Re siclentc á Avenida Oe!ltral 

AREIAS - RECIFE 
2." PREMIO NO VALOR DF, US. 350$000 

3!i0 . 150 - Leandro Tenor!o - Residente á Rua do Commercio 
BOMCONSELH O - RECIFE 

10 PREMIOS NO VALOR DERS. 80$000 (CADA) 
146 902 - Joiio Severo de Mello . . . . . . . . . . . . . . Cajueiro - Alagóas 
106 .613 - Francisco Pinheiro ... . .......... Ilha do Leite - Recife 
:J85 .370 - Joscpha e Maria Nessy .. . ..... '· ....... Zumby - Recife 
152 .818 - Josepha. Maria dos Santo~ .......... Campo Alegre - Recife 
204 . 465 - Alice M. Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bôa Vista - Recife 
172 .149 - Luiz Faustino .......... Floresta dos Leões - Pernambuco 
233 .114 - Maria Francisca Soares ........ Bom Jardim - Pernambuco 

55 .978 - Manuel F . da Silva ........... . .... Ca.ldcreiro - Recife 
390 . 704 - Maria Benedicta da Concc ição . . . . . . . . Bôa Viagem - Recife 
295. 772 - Helena Maria ele Almeida . . . . Jaguaribe - Parahyba 

20 PREMIOS NO V ALOU DE mi. 40$000 (CADA) 
152 .367 - Carminda Figueira . . . . . ..... . . Agua Fria - Recife 
453 . 418 - Hcrcila de Arruda .. .. .. .. .. .. .. São José - Recife 
;!87 . 286 - Wlllbaldo de Assis .. .. .. .. .. .. .. Santo Amaro - Recife 
108 . 445 - Maria L. da. Fonsêca . . . . . . . . . . . . . . Paulista - Recife 
39 .622 - Antonio Joaquim . . . . . . . . . ... Casa Amarella - Recife 

268 . 732 - Eloysa B. S . de Carvalho .. . . . . . . . . Santo Antonio - Recife 
141. 883 - Cicero Cordeiro de Barros . . . . . . . . Santo Amaro - Recife 
257. 798 - Elvira. Francisca dos Santos. . . . . . . . . . . . São José - Recite 
t,26.296 - Idalina França .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ...... Recife 

2 .423 - Aurora. Branner Bezerra . . . . . . . ..... Afogados - Recife 
303 . 785 - Ruy de Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Peres - Recife 
58. 981 - José Arnaldo Correia Lcan àro . . . . . . . . Afoga.dos - Recife 

312 . 993 - Sebastião L. da Silva . . . . . . . . . . . . Cedro - Ceará 
113 .969 - Manuel Bello Soares .... . .. . .... . ... .. Arruda. - Recife 

89 . 935 - Epitacio B. da. Silva. . . . . . . . . . . . . . . Santo Amaro - Recife 
162.507 - Severina Mendes da Silva . . .. . ....... Olinda - Pernambuco 
243 .523 - Salustia.no G. de Lima . . . . . . . . . .. . Bebedouro - Maceió 
382 . 185 - Anthero Jullo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alagóas 
177. 602 - Severino Gomes de Albuquerque . Campina Grande - Para.hyba 
109 .040 - Eletice Araujo de Azevedo ....... . .. .. Rio Largo - Alagôas 

(a) Corbiniano C. Campello ( a) Alves Barbosa & e.• 
(Fiscal do Governo Federal) <Proprietarios) 

A VISO IMPORTANTE 
A BOLSA MERCANTIL POPULAR, o mais poderoso club de sor

teios da America do Sul, vem mui respeitosamente sclentificar a todos 
os dignos prestamistas parahybanos em geral , desta capital e do interior. 
que mantém dlrectamente seus compromissos deante os distinctos presta
mistas, com caracter e lisura. inque brantavel no cumprimento do seu 
regulamento, firmado perante as altas aii.;toridades constituidas na Nação. 
com todo acatamento e ordem, respel tamos os direitos do povo, como bons 
commerciantes feitos no mutualismo, temos como base não atirarmos mofas 
e chicanas aos nossos competidores no mesmo ramo, acatamos merecida
mente aos que não nos atacam, com infamias das suas capacidades intei
ramente alheias aos bons sentimentos dentro da ordem estabelecida no 
regulamento do mutualismo ; para estes temos palavras de repulsa de 
accôrdo com as suas qualidades infras e torpes, das quaes protestamos to
c'as e quaesquer ca.lumnias atiradas ao nosso conceito pelos mal enten
didos e irresponsaveis auctores de comedias risonhas de pontas de ruas, 
firmando o nosso credito não discuti mos bobagens, reaffirmamos ao pu-
1.Jlico em geral desta capital. que sempre nos mereceu toda confiança 
os nossos auxiliares agentes da BOLSA MERCANTIL POPULAR, conti
nuando a merecer toda a nossa atte nçã.o como do distincto publico em 
geral. 

Avisamos aos nossos amigos e associados que na proxima segunda
fcira, 28 do andante. extra.hir-se-á o nosso primeiro premio de rs . 7: 700$000. 
aguardamos cordialmente o merecimento da distincta sociedade parahyba
na nos honrando com as suas inseri pçõcs e cordialidade. 

Somos gratos : - GERENTE- AUGUSTO DO REGO BARROS 

1 1. 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
P/IRAIIYDA lJO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
<.lão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - fabrica de oko c.lc caroço 
de algodão. 

Agmlt das co111pa11ltias de vapores : - !\ rddeufnchcr 
1,loyd Bre1nt" .. - rerclr11 ('aru Iro 
& t•.• l,hu1Ced11 (4'om1u• uhl , Co1u· 

mcrclo e l\11vc-;-u9t\o) 

AKtnt, da companhia de se1;11ros: - ~ • r th • r i ~ 
tl•h .1r; lllerc,aotUe 1111 ... ,r nflle Co•p•n :, 

1 ... l•altf"d. l ... u1Jdre•. 

t:scrlptorlo - RUA 5 OE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREJO N. 0 

Enc:1. teleg-raphico - K R O N C R li 

EMPR SA CINEMATOORAPNICA PARAHYIANI 
EINAR S V E ND SE N & C OMP . 

CINI~J\L\ TIIJ ·; ,\THO H 10 JIH ,\NCO Sessiio da~ moças 
,\ rP110111 111lu J11:irca "F,l\" aprc·scula u111 ('. c·ellcnll' roniancl' de 
;1111úr, soh .i dil'('('(; ,io do lamo,o .l,t111('S Tinling "Qlll'lll Matula 

JJ!J C:<1r:t<; ú11 " . li magn i l'ieas parles. 

J>:,r:i ,·c!IIH'çar :i ,css:io "Fo.\·,Jorn:d n . !h:1\J". 
CINEM,\ FELIPl'l~,\ "\'olga' \'o lg:i' ·•. l'rineipaci, iu 

lcrprl'lt", 11. .'\ . von Schll'llow, Lilí :111 l ia) l>:\\h, H11doll' Kl •i11 
Jlogge. Borris ci<' Fas, (;corgc• St•rnff, ,\le;,,.is lkndircff e <L Slarl. 

J 1 :wlos J'ormida\cis de cmocionanLC's lid ll'zas. 

Preços . adullo'I, 2, '200 : t'rcanças, J.' I 00. 
CINE.M,\ SÃO .JOÃO {' 111 l)(' ll issimo drnm:1 cll' amór 

<' cmoc;õc·,, ro111 .lolm Ci lherl (' Hcn(·c· Acloréc. os dois gloriosos iu
lcrprclrs da ;1rLC' muda "No Domínio 1ln lllusões ". - Um su-
1w1'. ri)111 "1\1,.l rq C,>ld" , ·11" •' t"l! 7 parles ,1,., 111,'ll"·:,11(1•, . 

~ ~...,,.==============~===="""'"""'~ 

,,Viajar • 

Quar,J" , i;ij, r ;.i ( 'c,v,il lo, C'lll ' 1::iprr, f,u11)
mov«'I e Estr;1da de- Fc-n o, qu ,mrin fi7,r r via~c11s 
ou k,Jlgos pas:wios a pt', ,1ua11do apanhar S<J! ou 
< 'hu va, tod ~ a vez que molha,· os rés , !:empre <JUC 

1nmur bannos dcmor.idos de mar 0u em rio, 
todas as vczc,; que lt var g ra11de" , us tos ou tiver 
d<! repente uma grc1ndc contrariedade a !:<:nhora 
deve 1~mar urna Colher de Ch {t <lc Reg,dador 
Ges t e1ra e logo cm cima l\lcio Copo de t.gua! 

Quando Ílz<'r al~uma , iagc rn, J~vc !i"mrrc em 
sua mala alguns Vidros de R.rs:, ulador Gesteira. 

C1>m os aualos <lo vap,•r o u chi E~trada de 
Ferro, com o sol ou a ... hu, a , 1,10lh;inào os pés, 
tomando-se han hos mui to <lemorntlos , levando-se 
Ul!} grande susto ou Lendo ~e de repente grand~ 
ra iva ou .rezar forte o Ut,·ro pode S':'nt1r algum 
d~sarranJo, (JLIC po<lcrá t C'r piin::. ip;.o ce uma 
Molcstia Crave! 

Por isso é <lc <:11ornir' prudc1wia e mu itn ulil 
tomar uma colher de ch:t de Regulador Gesteira. 

Qualquer pcrturl.iaç;;o óo Ulero pode dar 
começo a Molcstias perigos~s e Mate~ ttrrivcis! 

• 

Dançar 
Depois de d,u1 ~·a r , qu,mdo vol ta, õas F f' :=t.is {' 

dos Bailes o uodr is Tc..i l roi-, d e po ;.,; q ue p;io;;~ear 
de Automovel, ao chc11:ar em casa tome sempre 
uma colher de chá de R e;:, ulador G<esteir!l 

, l l l~llllllllll#llllll11r; 

~ Escola " SMITH PREMIER " Official : 
: Avenndla (Ü(e1t11eirêdlll 0®-Ôll"no, · 24lt : 
; , 
; Ma.ntem. os segu.intea cursos, ; 
; ; 
; •~ UAllDA·Ll\'R OS: - Confere-se diploma rao candidato que rn111 · f 
; pletar o referido curso, o qual comprcbcnde quatro annos. ~ 

; (;fUIH E B Cl,I.L: Prcpar .. m·sc alumnos para o commercio, por mclho- ; 
; do pratico e cfficicnte, leccionando-se as &cguintes ma terias: Dacly· 

1 lographla, Tachygraphia Commercial e Parlamentar, Portugucs, 
; frances Pratico Theorico e Cowmcrcial, lnglcs Pratico Tbcorico e ; 
; Commercial, Arilhmelica Commcrcial, Correspondcncia Commerclal, ; 
; Escripturaçio Mc,cantil e Contabilidade. ; 

; Além destes corso!, ensinam-se outras rnatcri;\~ - Informações na St· ; 
~ cretaria desta Escola das 8 .Is 20 hora9, todos 03 dias utei9. , 

- ~ - HORTE NSE PBIXe - Directora I 

~ 

1 • 

-!!lal!C
111

0-mlllllll!l,1p•a•n•h•~-.-N-a•c•i 0
1111n·aa;--L·1 

de 

N avegação Costeira I 
.hd. T1ltg. -COSTEIRA 

SIU,tVIÇO DE PASSAGflAOS E CARGAS 

,A comparrltla nao se n:spo113o(JU/za pelos recibos cnr protocollo"qll!. 
nlto aprrscntcm a assl1:natura de um seu f uncdo11arlo.• 

Paqude IT APUHY 
ahlr,í utt dia 1.0 d«' 1111,10, ó • hor11 , r...,,.-'"- R.- . 

dre, e"'ló, llahh•, Vll't .. rl11, Rio d.., .l•u.-1r .. , Seut~~, 
P r.111 a,ru•, .l.otonh1a, l•'lorh1uo1u>ll , Pio Gr .. nd~, t• 
lotaN e Porto JY.IC5"I'«', 

Paquete ITAU'DA 
8ablr'- ao dia N de 11ud.- IÍ 6 b9rA•, para 

R'°' .11; , lll11c•rló, ".ahlH, Vlcto .. 111, lllo det .. ,. .. .,tr~,. l'J• n · 
t n111, PAr•n•auR, Antouh•• , •·1orlan.,poll•, '"º Grau••~, 
retocas e Forto .t.lc,r;r e-. 

A VISO - A fim de evltN' mallogros II emb•n.iue, pelo, qu-. 
a Oompanhla não se responnblllza, seja <JUl\l fõr a IIUI\ cauM, pede-
18 aoa carregadores <1ue providenciem para Quo euae carpa cateJam DO 
ooatado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendu e valores, pelo e11orlptorio, atf 1 ~ru 
da •espera das sahlda8, 

Os srs. oonslgnatartoa devem retlra.r u suu mcn:ador1.., dat 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apót • de,cup, 
f indo o <1 Ual incidirão as mesmas em armazenagem. 

AI!. rcclamac6es por avaria, estra.vlo ou falta, devem eer aprelllln
tadu por escr.pfo, n o e:1crlptorto da Agencia, dentro de 2 dlat d9J>Oll 
de terminada a deocar;a. Esta d1sposlção não sendo respeitada Oca • 
Companhia Isenta de Qua lvier responsa.bllldade. 

Para maill 1nformaçõe11, com o AGE~ 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão • Com mareia - . 

!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!ll.!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!&E!L12!2t 



ANNUNCIOS I 
Está á venda 

O predio n. 686, a rua 13 de Maio 
tendo commodos para pequena ra
mll1a e agua cnc11.oada. Dirija-se o 
int rrcssado ií. gerencia desta !olh" 
para. inlormaçõcs. 

AOS QUE T'f:M NEGOCIOS NO 
n10 DE JANEIRO - O nosso eo.11-
fr11dc Café Filho, devendo v1njar parn 
o n10 de Janeiro brcvc111cnLe, encar
rega-se da liquidação de qualquer ne
gocio na capital da Republica junto 
II M!nisterios. Thcsouro Nacional ou 
casas eommcrclaes, como propõe-se e 
dar andamento a proc.cssos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
go\erno fc<leral ou no Supremo Tri
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios no 
nto de Janeiro, maguilic,i opportuni
dadc n. que se offerece dada a razão 
de \'Oltar a esta cidade no proxlmo 
mcz de maio o jornalista. Café Filho. 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça Conse
lheiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho
raa. 

VENDE-SE a propriedade " Maca-
cos" com uma area superior a ..... . 
500. 000m2 toda banhada pelo rio 
do mesmo nome, com grande exten
são de Paúes trabalhados e um pe
queno sitio encravado na mesma. 
com alguma madeira. Está situada 
dentro da capital, tendo grande ex
tensão na estrada Macacos onde po
derá bem se edificar. A tratar na 
fazenda S. Julia, situada á margem 
da. estrada de Tambaú, onde reside 
o. propriet.aria. 

PREÇO DE OCCA IAO : - Ven
dem-se dois optimos sítios, com 
bôas casas de habitação e muitas 
!ructciras, sendo um na estrada de 
Tambaú com optima vista para o 
mar e o outro na avenida Pedro 11 
(Macacos), assim como varias casa, 
nesta ca.piatl, de 500$000 acima 

Ver e tratar com João Magliano, 
avenida. Vasco da Gama n. 116, drus 
6 ás !l e 17 õ.s 20. 

f rotejamos ne,550 
copo 

A nossa pelle é a. defesa. natural 
de todo o corpo, contra os ataque:; 
consLantes do ambiente e ·tcrior. 
Além disso. é um orgão resp"°atorín, 
como o pulmão : a falta de grande 
superficíe cutanca, como no caso de 
queimaduras extensas, faz o indivi
duo succumbír. Auxilia, taml>cm. o 
trabalho dos rins, pela tran.spiriiçiin . 
Goma orgão do sentido cio t.acto, 11ã/i 
é preciso dizer de sua importanci:\ 
capital. 

Tenhamos . pois, esta esLrudurn 
111 ravilhosa que é a pellc, scmpr~ 
s:i. I'ortant.o, combatamos a sam11, 
a.s coceiras, as affccçôcs parasitarias 
communs. Nada melhor para isto 
que o "Mitigai" da Casa Baycr. me
dicamento de facil applicação e M'rn 
os inconvc1úcntcs elas pomadas e un
e;uento3. 

Crianças nervosas 
O nervosismo das crianças é, cm 

certos casos, dc\'ido ao nervosismo do, 
paes. Quando um casal se irrita por 
qualquer motillo, o seu estado vae rc
flectír-se sobre os pobres filhos que, 
muitas vezes, pagam o pato. Entre
tanto, esse nervosismo, quasi sempre, 
é facll de curar: depende, em muito:; 
casos, de uma simples questão de me
lhor alimentação. Geralmente as pcs
sõas bem alimentadas são calmas, sc
je.m crianças, sejam adultas. No Bra
sil ha multa gente nervosa, devido á 
falta de saes de calclo nos nosso's ali
mentos. Está demonstrado que as 
pessoas que tomam Candiolina <ph05-
phoro e calcio associados ao chocola
te) tomam-se calmas, alegres, bem 
dispostas, facto este que demonstra r1 
propriedade deste medicamento de 
supprir, rapida. e completamente, l1-'l 

necessidades do organismo. 

ELIXIR lf 1198tlfflA 
:,,,m,.6S1'â - .. ccuao "'51 •...t•• 

u mol...UU ,, .. ec"""• M IJJ'hlllJ 
tlmpurezuM ...... , r 

FffllDAS 
~HH.A3 
UlCfftAS 
ECZEMAS 
....,. • '811 

·~~· l>NtTHftOS R..Oftf~~ 
MiEVM• TISMO 

.._,._1• SC~U'..AS 

U1rn,..,..,.. 

~me,.. ....... ] ........ ............... 
,_ .... a 

••AVARIA'• 
- p 

- M14Mrel • _.... -

- ... Witalll ·--

A UNIAO - Qninln-fcíra, 21 de alnil ,Jc 19JO 7 
'"""',,_,__ ----------------~--------__ ....., ____ ............ ~~~=-"',....,,=--=,,.,,.,,====,...,,,,,,,,.....,.,....,....,,=,,"""',,..., __ ..,.., ..... -'"""'"""" ....... ~ 

COMPANHIA oe NAVEGAÇA{I 

LLO YD BRASILEIRO 

!1~. tcle1. : NAY!LLOTD SH, : 1,0 D! JAltlRO 
Paaaa_tel roa • carg•• --------

PARA O~NORTt PARA O SUL 

A p1qu1te ''Rod,ignes Alves' · 
fsperado do sul m, dia 17 do 

corrente sahlrí no mesmo dia pam 
Natal, Ccari, Maranhão e Bc:tém. 

O p1quet1 "João Alfredo I 
EsperaJo do noíle no dia 18 do 

corrente sabír.i no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Jincírc. 

O paquatl "M11áas •· O paquete 11Comte. Hippe'' 
fi,pcrado do sul no dia 2-1 do 

corrente eahirt no mesmo dia para 
Natal, Ceart, Tntoya . Maranltlo e 
lklém. 

J!epcrado do norte no dia 25 do 
corrente eabiri 11 :>1 mcemo dl11 para 
Recife, Maceió, Bal.tla e Rio de 
Jmclrr~ 

• 

paquete '1Santar1m' 
. . E•per~do no dld 22 do cornn1e sahlrá no mesmo <-111 para Recife 

Mace,.>, Bab•a, Vtctorla1 Rto, Santos Paranaguâ, Anlouina Rio Grande 
São francisco Mouteviaéo e Bueno ,\yre,, ' ' 

A Companhia recebe carga8 para Sanlarcm, llacoa•.iara e ivíw~oi 
com tran~bordo em Be!!m, e para Pclotu e P. AlcgM a lnnebvrdo 0 ; 
Rio Gri:;: .. c. 

Aa rtclam1t~óe1 de faltas e avariu só 11erão ,ccelta~ IX'' acrlpto 
e dentro do p•:izo de lrcs dtu após a dcscarg&. 

.... , • a•~t• lntor1111aç•-.• e< ~ e! A•nu• , 
Jo;._, - de l~•onuonç ~a· .. ur ~r.Jo 

~'"''" ••• , 10.l 8.lCl!L l'UUIIIIO ( f41(Jd, •• ÃH•d1,cl• <.•••••ral 
A,111aHn1 1 1•ra II ai. d~ J\',i,,c,mbro 

PHºNfs I tsellrtOlJO, s• . ___ == 
\ ilHZ!1'5. 63. ~ !'ARANYBA 

-, 

- •- WffM -
L LO Y D NA C I O N AL 

SOCl!;,)AUC A!14UNYMA 

tJ r IJ é - ATUtlth• Pl1• Mrag ... 1.08.,, IOtt. 

•1ie ,,11,u 1,& uae ;Juos cio Podo. no Rio dt lauelr., a dhoJsic o d? 
,eu~ e111uara<\01.:1 t. re<.ebtdl)rc&, 

- ·-o--o--

1,loh t1dt·rc .to patt •,celr•1t eer11•lentre 
;ll«:'11líc,c Pnrt9 AIC:•I''"' 

r.,.,. .. ,r<'m ...... ente de 1.• ehu111 

l',qur•" - .4 ra baocu" - esperado cm Recife rw lliB !li do 
corrente, A, 17 bora11, aabtrá a:.!1 á noilc para: Maceió, a 21; Rabla, • '..15; 
mo de Janeiro, • ~7 ás Sant09, .i JJ: rceebendo carga p~fa Rio Oralll.lc, 
l'clotas e Po,10 Alq:rr, com baldeação 110 Rio de Janc1rn, 

Linha Cabcdcllo-Porto l\lcgre 

Cargueiro (;.t1111••;1ao 

~fuperado tm Cabcdello no cllw 24 rio corr,11lr, Mhld no 
mesmo du1 r,111: Rccilt, Maceió, Bdh1a, Rio de Janrlro, .:,anto,, Pdrl· 
nagu.\ S. Francisco, Antonina, Rio Orandc, Pclot:is e Porto i\lCJ,!le. 

LINHA Ceará-Rio OrancJc 

Car~uclro PORTIJ{.lAt, 

l:.8pcr:1do cm Cal>tdtllo no ctlP 28 llo corr,ntr, a~blr~ 110 10ce1110 
dia par~: Natal, Mac1u, Mo%or6, Aracaty e <..cari. 

LINHA Pará-Rio Granctc 

Carr,:uclm DO 110 

Eependo do uorle no dlft ·11, <Jti rnrreotr, , ntr~ no 1ue11110 dia 
par.1 : Recife. Maceió, JJabla, mo d, J111clro, Saulo~, 1'11anagd, A11· 
1onioa, Rio Grande, i'clota9 e Porlo Alegre . 

f ,AUt.NTES - Wllllam" & (;o. 
)?taça 1!$ de Novembro n.• 87 - Teleohone o.o '216 

~.\IXA POSTAL. N.• :!!. 
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~SYPHILIS 
Aboros I Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

11111 UOIIOOll - A SYPli I 
LIS produz Abortos, rncbc o corpo 

~...-!r-.~~;..-...;• de Chagas, dc:stróc as Ocraçõc5, fiz 
os filhos Degenerados e Paralytl
cos, produz Placas, Quedas do ca· 

lllilllllillilÍllillli.6 •• bello e das unbas, faz as pessoas 
repugnant,s, ataca o Coração, o 

DB~f-ikado, os Rins, a Boccs, a Garganta, produz o Rbeurnat1smo, 
ur2ação do5 ouvido,,, Eczema, Erupções da pelle, feridas no 

e 1po todo,; Cei;?ueira, à Loucur1, emfim ataca todo o organismo 
C O M O U t!i O D 01 ,, 

·. OU DOS 

COMPRIMIDOS 91 4 
No fim de poucos dias, nota-~e : 
1.• - O sangue limpo J de impureza , bcml tstu ·i:-cu 
2.• - Dcsapparccimento de e,pínhas; eczema~, erupções 

urunculo9, coee,ras, ferida! bravas, boubaP, etc. 
3,0 - Detapparccimento eomplelo do RHEUMA TIS MO, 

dôrcs nos ossos e dôres de c1beça. 
4. 0 - Desappa,ccimento das manifestações 1ypbililicu de 

todos os íneomm0dos de fundo syphilitlcc,. 
5.• - O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

~l<I não ataca o estomago e não contlm iodoreto. 
E' o unico Dcp:uativo que tem attestados doa Hospitacs 

de capec1alistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

(SANGUE! SANGUE{! SANGUE! 

SANGUE NO L 
O fortificante moderno para crear sangue 

l~ICf• QIJ"ti ~WIT.4 ~ Tll.ll~RC&.iLONM 

e om o 110 aao, no fl• d1 20 dta•, nota- 1 
, •• - , ... ntamf'DIO i ... , dH to,c11 1 'fOIUI IDUUllldlllll cto ,s,oetlte. 
2.a - Oee.,:,p1t,clmtnto COIJlplelO dH dt>r• de ~t.e("o, IIIIIOUIDla 
dr n•no••~mo. - 3.o - Combati' radical da devr-o ""'""u e do 
tmm1111r1clmr1>10 de amboa oe ~,11111, - 4.• - Aul!meo,o d1 si-o, 
v&1l1ndo d, 1 a 3 klloa. - 5.• - Conu,lno restabelecimento !11111 o~•· 
ulsmos rntraqoecldoa, ameeçedos d• tubuculO!lt. - 6.• - Maior reala 
lenda para o trabalho phy91co e augmmlo de irlobo!0\11 Mntulneo\. 
A11 mAee que criam, os anemlco11, •• D20Çl9 pallida,, 111 cnanç11 nc:bl. 
ticu e escropbnlosa11, ot esiotadoa. oe depauperados, obt~m carne, 
a.úde, vigor e aang,te novo uaando SI\NOUINOL. e• o mell>or rre· 

nvolve e faz a, crieoçu robu1t 

C.i~ de_ Navegação Lloyd Brasileiro 
1{10 DE JANEIRO - r A~AHYBA 

E cursão a Bue~as Ayres 
Gastac as vossas ferias passaudo4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhccé11do tambem Montevldéo 
<' toda a costa sul do Brasil, sem pagar hoEpcda
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
l{eserv11e sem demora vossa pae~agecn rnt um doa srte eortlor

l• vds navios «Almirante Jaceguay,, «Affouso Penna,, Santos•, •Bae
pcudy,, ,C,mpo, !,alies•, •DUQUe de Caxln,, •Rodris;:ue~ Alves•. 

,. .. ,uo "' ltO RIO OI~ .. -~~•ao 
,{)uque de Cax1a&• ., 1:l de maroo 
, Baq,l'ndy• - - 13 de março 
•Al111. Jaccguay• 3 de abrtl 
•Campos Salles•- 13 de abril 
,Santos• ~3 de: abril 

l' ~~1111, 1lc dei tm dc1. dias, c~calando cm Recife, M-celô, llabi~. 
Vu torl~{ klo Saolo9, ParanaRu4, Antonina, S, l'r1nclsco, Wo u,,.ndt, 
Moulcv lléo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

I Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o I 
AGEHTE - 1ose· oe MENDONÇA fDRTADO 

••&-IWHStNF HIFMEW 

, 
E O MELHOR 
1: NÃO é O MAIS 

~ u porlor a ,s e JC t..ra n gelros 



t LEGRA As 
< ';,r,11':d .\r .. o,, .. 1·d<' A União 

S. PAULO, 23 Na Cldútlt: de 8av OHGf\l\l Oí-Tlrl/\L DO EST,\DO 
C111·los, Joaquim Monleiro assassinou 00.VPOSTO EM LINOTYPO,'l - IMPRESSO E!,f JIACHINA BOTOPLANA •DVP1,W%• 
sua noiva e cm seguidn suicidou-se. 1 
IA União). 

ANNO X:XXIX PARAHYBA - Quinta-feira, 24 de abril de 1930 I NUMERO 93 

ruo, :l:l - o corpo <lu c,wJcul Ar
coverde, c,1jo fallccimento tantas ma
nifestações ele pezar tem despertado, 

,foi hontem solennemen,e tmsladaclo 
cio Pnl:.tcio S:,o Jo:HJtdm para :t Ca
tlu rtral MrL,·vpolit:u1:,. 

l~uonue 111ullitlao a~sisliu ú. Lrasl:i
<lacii.o, po1,Lnda ao longo de todo o 
trajecto em nttitude de respeitosa 
trü lez:i., 

O coc·IH' funcbrc crn ·ncompanhaclo 
}11>!' ,·111r1111· n>rlPj,J. 

1 ~~~1111,1 li 111111,0111111 li ,111~,11 
N11uu ru:,:,s l1 ,,p:,.. eh r::< rclLo, ck 

Ludas as .,ni1.1s. e: un umfonne cll' 

gra:,llt' g,1Ll , prestaram 
morto :is c0nlinenci:1s 
União). 

ao illu~trc 
devidas. <A 

Os reconhr<'imenios scnntoriaes 

nro. 22 - No Sc11:1c\o, os trabalhos 
do reronhrcimenlo corrermn calmos. 

Causou magnifica impressão a de
cisão cl:.tdn no cuso da Parnhybn no 
sent1clo ele serem e5pcrntlos os livros 
para em:io estudar-se a eleição ahi 
realizada. 

Salienta-se sobretudo a firmeza com 
que n~iu o sr. A!'tlrnr Bernardes, de 
tal modo que nin~uém se atreveu a 
contrariai-o, invC'ntan.do arlil'icios, 
rnmo ln n ,·0111missiio tla C:1mnru . 
(\ \Tui:io) . 

Deputados reconhecidos 

RIO. 22 - F'oram já reconhecidos 
se senta e um deputados. sendo seis 
de São Paulo, quatorze do Piauhy, 
Rio Grande cio Norte, Matto Grosso, 
S:mla Catharina, Paraná. Goyaz e 
Sngil>t' t' dez cio Districto Federal, 
~,·is <la Bahill todos elo Rio Grande 
<111 Sul, o sr. Hugo Napole:io, can
tticlaw hbi>ral elo Pi:rnhy, e o sr. Nc
reu Ramos. idem d:! Santa Catharina . 
<A União). 

Fallecimento 
BELtM. 23 - Falleceu o advogado 

p:iraense Alfrêdo Souza. (A União) . 
~~~~rv11~~~~ 

O GOYf~íl.:'\O começou 
honlem a suspender 
<;erviços publicos cm 

Yisla das despesas sempre 
crescentes que o rrario es
ladua I Yac tendo com a re
press~io ao cangaceirismo 
que ora se lcvanla em par
te do nosso sertão. 

E' uma consequrncia 
ineviU1Yel dessa lucta que 
a Parahyba vae mantendo 
com os rrcu rsos proprios, 
e: haurindo as suas forças 
economicas, para manler a 
tranquillidacle da familia 
serlancja, hoje perturbada 
pela horda sinislra de .José 
Pereira. 

O govêrno, que vinha re
mod(')ando a capital e man
tendo o !'unccionalismo em 
di..i, com um o;;aldo de cerc~1 
dr cinco mil contos, ,·e-se 
obrigado a Lomar medidas 
rcst1•ictivas, sobretudo de 
acautelmncnlo e acertada 
prc,·isão. 

:'\inguém Jamcnla mai.., 
<lo que o chefe do executi
vo a necessidade que o im
pelliu a essa resolução rruc 
interrompe a aclividade 
quotidiana de um[1 adrni
nist ração, que se consti 
tuia a segurança maior do 
futuro da nossa terra. Hes
ta-lhe, por<'.·m, a conscien
ciu c1 e que a <: u l pn d C'ssr 
nwl nüo lhe cabe. 

- ---<.1----

t> /Jllf/lllllt'lll(J '''"' 
IJIIOIIIN t1ll•t1:ttt/llN t/0 

t1IJt1#lt'(•i1JU'II l r, 

''"''"" Até o fim do mcz corrente poderão 
os conccsslonarios dagua effectuar o 
pagamento dab quotas do anno pa11-
sado. A contar do dia 1." de maio, 
< ntrctunto, ~rrão consideradas fecha
das todas as penas em atrazo, sendo 
1cabertas mediante o pagamento do 
utrn1ado e dn taxa de reabertura, de 
5 ;000, 

Com os liL11los e sublil.ulos acirna, 
os nossos collegas cio Diario da Ala
n/1ã. de Recife, publicaram a entre
vista que o nosso prezado amigo dr. 
José Americo de Almeida concedeu 
no Globo, do Rio. 

Passamos para nossas columnas a 
palestra do prestigioso político con
tcrraneo com a nota com que os nos
~os distinguidos confrades do Diario 
a trnnsc·rcveram: 

Como é sabido, o sr. José Americo 
de Almeida, ex-secretario de Estado 
na administracão do presidente João 
ressóa, cargo que renunciou volunta
riamente para candidatar-se, pelo 
partido situacioni.sta do vizinho Es
tado, a uma das cadeiras da represen
/acão federal parailybana, no pleito 
de março, acha-se na capital elo vaiz 
a fim de pleitear da respectiva com
missão de inquerito da Camara o es
tudo dos papeis eleitoraes e o reco-
11 hecimento dos seus direitos, como 
eleito que é por maioria incontesta
vel dos votas de seus conterraneos. 
Também é sobejamente conhecido o 
que occorreu por occasião dos traba
lhos da Junta Apuradora da Para/Ly
ba. Não lut, mesmo, ll,a historia dos 
ewandalos desse genero, que trm 
aviltado o espírito democratíco elo 
nosso systema representativo, um pre
cedente que se equidare a esse, em 
audacia, desfaçatez e menosprezo 
pela revolta p1tblica diante de taes 
c·rimes. Encont1'a1•do-se no Rio de Ja
neiro, onde a imprensa indepen
dente vem focalizando a indignação 
causada em todo o paiz velo atten
tado estuvido e af frontoso, em que 
cu1mina o tripudio da J)Oliticagem per
repista sobre a collsciencia eleitoral e 
os sentimentos potrbUc:os da nacio
i.alidade, o s,·. José Americo de <tl
meida t!Jclareceu melhor a opinião da 
metropole, naturolme11te c1triosa de 
<!onhecer os detalhes esseneiaes da 
/arca. cuja gravidade •sóbe ele ponto 
quando se sabe que o executit·o fede
ral, na cegueira das suas paixões par
tida.rias, patrocina, por palavras e 
actos ostensit,os. a comédia repugnan
te e inqualificavel. dando sensacio
naes entrevistas a va1·tos jornews que 
o procuraram para esse fim. Falando 
vara um representa Me do " O Globo". 
o brilhante escriptor patrício e legi
I imo delegado dos bons parahybanos 
na Camara, traçou uma pagina can
dente das irregularidades e violencias 
ineditas que cercaram a tarefa dos 
supplentes do juizo federal na hPToi
ca unidade nordestina, degradando o 
exercício da magistratura federal. Re
produúmol-a a seguir, extra!zindo-a 
do ultimo numero elo po7ntlar vesver
tino carioca, recebido em Rerife pela 
ullima mala da Aéroposlal. 

Indagando o redetetor do " 0 Glo
bo" qual a impressão do sr José Ame
rico de Almeida sobre o procedimf'nto 
da Junta Apuradora, arrebatando-lhe 
um diploma que, sob todos os pontos 
de vista, deverá ser considerado li
quido, o entrevi•,tado respondeu 
. - Creia que estou mais o/fendido 
como parahybano, por ter visto a mi
nha terra produzir o maior esca11dalo 
eleUoral da Rep11blica, do que como 
cand1dato mais votado e ncío diplo

mado 
- Como poude a J1mta chegar a 

fsse resultado? - indagou 1101,amen
le o jornalista. 

e o auctor ela "Bct(l<lCf'1rn" respcm
deu · 

- Foi um crime premeditado Ncts 
vesperas da reuniáo o 1uh federal en
trou em goso de férias e o seu substi
I uto foi chamaclo com uruc,zcw, a 
obJecto de •servi<:O, pelo min is tro da 
Justit'a. Fu11cc1011aram os s11pple11tes. 
E q11e supplenlesl Escollwlos 1Jor se11~ 
71rer·edenles dcshonroso~ p<lra a per
petracüo ela mon.~truose1 frcnule o 1.", 
1,rt1110 do de~cmebarqador Jfernclilo 
Cavalcanti, jogador viciado e ex-111L 
ele direito da comarca de Caicó, do Rio 
Grande do Norte, cargo que perdeu 
por motivos graves, a ([Ili' o meu aml
qo senador José A11qusto 11<io dev<' ser 
rstranho, o 2.•, figura dC'sclaHificaclct 
e pequeno commerc:iante falllelo. Sem 
r:ontar o 3.", que já foi processado por 
crime de furto de material das obras 
elo porto ele C'abedello. n,wrclr o.ç no-

o nmLBA:'>ITE ESCIUI''fOR JOSÉ AMERICO DE ALMEIDA, 
" EX-SECRETARIO DE ESTADO, NA ADMINISTRAÇi\O DO 

PRESIDENTE JOÃO PESSôA, E CANDIDATO LIBERAL ESBU-
I LHADO PELO CONLUIO FACCIOSO QUE ACTUOU NA CAPI

TAL PARAiIYRANA, SUBORDINADO AOS POLITIQUEIROS 
SEM ESCRUPULOS QUE REPRESENTAM A POLITJCA DO 
CA'l"fE'l'E NO VIZINHO ESTADO, CARACTERIZA EM MTNU-

CIO~A E1 1TREVISTA O ATTENTADO A SOBERANIA 
POl'lJf,,\H E Á DIGNIDADE DO REGJMEN REPUfiLICANO, QUE 

rmstrLTJ\ DAQUELLA USURPAÇÃO TNNOMINAVEL 

"0 poclel' judiciario vae redimir-&e punindo o crime do juiz 

ncfnnclo ,1uc reduziu todas a' cedulas de uma eleição e correita 
110 pa1wl sujo do repug·nante diploma expedido 

aos candidatos não eleitos" 

"'.'\iio ,, possivrl qur o poder legi<;lali\'O queira :H'nrrc lnr rom 

:1 t·umplicidadc mor:d desse crime contra :1 P.1r:ihyha<C 

e a n:1rionaiidnde assomhrnda . .. " 

mes cl C's dois primeiros que foram os 
farC!an'es da junta: bacharel Eugenia 
Carneiro Monleiro e Porphirio Mari
nho. Vou promover a respon.~abilidade 
ele ambos para bom e1·emplo da jus
tiça brasileira. 

O sr. José Americo descreve, em se
guida, os trabalhos ela Junta: 

- o sr. Eugenio Carneiro Montei
ro começou requisitando a forca do 
e~rcito para remover os livras eleito
raes do cartorio federal para a dele
gacia fiscal, providencia escusada, de 
simples aparato, porque, contando os 
seus candidatos com a maioria de vo
tos, o governo do Estado não tinha 
nenhum interesse em desviar esse:s 
livros. Durante todo o tempo dos tra
balhos permanecia também um con
tingente no recinto. sob o commandu 
de um officitrl, á disposicão do jui:I. . 

-E como se portou a força? 
- Bem. Apenas cumprindo ordens. 

aliás, de parte do maior numero com 
visível cons'rangimento. 

E o brilhante escriptor praseguiu : 
- Iniciou-se a apuraçüo separada

mente. pela elei('ão presidencial, no 
inlera•,e da falcatrua preconcebida 
Nâo me escapou. desde logo, a má fr: 
c!esse plano. A maioria da Junta en
trou a demonstrar a mais inescrupu
losa parcialidade. sem se conter nas 
suas restrictas attribuiçõcs. deixando 
de apurar muitas actas por s1ippostos 

1 1:icios intrínsecos. Mas , ainda assim 

I sem omittir nenhtlm nmnicipio, inclu
sive o de Pri11cew e as secções de Im
maculada e de Mogeiro, onde não 

-----------
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O sr. presidente João Pes
sôa recebeu o seguinte tele
gramma: 

"RIO, 22 - Communica
mo!" a v. e c. que foi hoje 
divulgado pela imprensa des
ta capital o l\Ianifesto da 
Alliança Libe1·al ú nação 
brasileira. Esse documento, 
((Ue é mais uma affirmação 
da nossa fidelidade aos ele
~Hlos princípios cio mnni
fc:,,to de 20 de setembbro, foi 
lido perante numerosa as
..;embléa e acolhido com 
grande enthusiasmo. Apre
-;entnmo1- nossas congratula
(:ões por mai,- esta manifes
tação da cn,•rgin e decisão 
da Alliança Liberal, nesta 
hora ele angustim, e incerte
za:, para a nossa cara patrin. 
Sauda<:ões affectuosas. -
Affonso Pcnna Junior, A
riosto Pinto. Raul ele rn
rias." 

houve elelçcio, chegou ao seguinte re
sultado· Getulio Vargas, ?G.095 vo
tos; Julio Prestes, 10.579; João Pes
sôa, 26.321; Vital Soares, 10.562. De 
maneira que, mesmo com o sacr;fi
cio de muitos suffragados legitimas e 
tendo em conta votos inexistentes 
attrib1Lidos aos adversarias da sztua 
ccio dominante, apurou a victorio do 
Alliança Liberal. E vae vêr a estupida 
incol!erencia dessa Junta . No sexto 
dia dos trabalhos foram tomadas pre
cau.<;ões excepcionaes. Foi reforçada 
a guarda do edific:io do Conselho Mu
nicipal , onde funccionava a Junta 
com forcas de armas embaladas e pas
surnm a ser revistadas, por 11,n offi
cial ele justica nomeado "ad -hoc", in
dividuo ébrio e du,ordeiro, todas as 
p~.;soas que a!li pretendiam entrar, 
inclusive os candidatos. Está visto qve 
ncío me submetti a es.se vexame. Pre
parava-se, assim, 11.>n golpe de for
ca. com receio, porém. da reac"cio po
pular. 

Depois de ligeira pausa o sr. José 
Americo continuou: 

- Vinha sendo /!!;la a apuracão nc, 
ordem das distancia~ . a partir da ca
vital, dos municípios mais woximos 
para os mais afastados. Pois bem. de 
repente foi preterido esse criterio: a 
Junta saltou das actas da capital para 
Princeza, (Jlle é um dos municípios mais 
1 emotos e onde, como já esclareci. não 
houve i•otac;ão, sall'o se os sequaies 
de José Pereira, que já estavam se
nhores da cidade. exerceram esse di-
1 eito, por obra e graça de seu chefe ... 
Dahi passaram á ·secção de Imma
culada, do municipio de Teixeira, onde 
tambem não se procedeu á eleição. O 
1ui~ tinha maneiras prot elatorias I' in
decisas de quem aguardava instrn
cções: mas, para tomar o tempo, ainda 
ap1rrou a eleição de Taperoá . Foi 
quando repontaram alguns fiscaes car
regados de j11stificaçôes graciosas. 
produzida·s com testemunhas inido
neas chamada~ do interior, correndo 
todas as clespesas por conta dos justi
ficantes Era a prova de coaccão 
exercida pelo governo num Estado 
cuja liberdade eleitoral teve sua mais 
perfeita erpresscío no numero de vo
tos obtidos pelo partido opposiciontsta, 
onde a situação dominante foi derro
tada em doze secções. inclusive no mu
nicípio dirig,clo pelo sr. Joeio Suassuna. 
que, ltav ia pouco mais de um anno, 
perdera. quando ainda nas graças 
of ficiaes . para a ovposiçcio local, no 
pleito 111 u nicipal. 

Falalldo sobre a condtLcta da J1111-

ta, CI JJroposito dCI allegada coacção. 
acresce11tou: 

- E' incrível o que occo1reu 1 A 
Junta, ncio <só acccitou o p1'0testo, 
como detl por terminac/a a apura.cão, 
sem o exame de qualquer das actas 
relativas aos 36 municípios restan
tes ... 

- E como d~stribuiu aos candidatos 
reaccionarios mais votos do que elles 
tinham realmente alcançado? " 

- Julgando invalidos os suffragios 
obticlos pelos candidcrtos da situação 
e - é horrivel, mas pódc escrever no 
seu jornal. que é a pura verdade' -
cornputando os de seus candidatos. E 
/e? tudo isso sem abrir os livros ele!-

toraes, arbitrariamente. Por um sim
ples calculo. Tanto que Oscar Soares 
tendo obtido apenas 2.453 votos, figura 
na acta geral que serve de diploma 
com 5.003. . . Elle mesmo deve estar 
achando graça na comedia. E ainda 
mais no que me aconteceu: ter ficado 
reduzido de 29.103 a 2.283 votos. 

- Tem certeza de que os livros não 
foram examinados e de que, portan
to, não ho1we apuraçãc,? 

-Juro! A acta foi levada feita. E te
nho documentos e prova testemunhai 
de toda essa aberração. 

Ainda indagámos: 
- E que espera da Camara? 
O \Sr. José Americo respondeu: 
- Não creio que a maioria esteja. 

por isso. Ou a Camara corrige o es
candalo da Junta Apuradora da Pa
rahyba ou institúe o regimen de tm
punidade de todos os crimes eleito
raes! 

- E o criterio dos diplomas? 
- O diploma é um producto da apu-

ração; sem apuração não ha diploma. 
E' tlm documento inhabil, illegitimo, 
nullo. Vale tanto quanto uma nota 
falsa. Não digo não seja um bom cri
terio preliminar para simplificar o 
reconhecimento, mormente porque en
volve, pela intervenção da magistra
tura togada, a presumpçáo de justiça, 
embora subordine a lei eleitoral e o 
poder verificador á competencia, por 
assim dizer, materidl das juntas ap11-
radoras . Mas deve ser recusado quan
do contém em si a prova da injustiça 
e da illegalidade. 

E rematou: 
- O ccztso da Junta Apuradora da 

Parahyba não é meu, nem dos meus 
companheiros de eleição, nem mesmo 
da soberania do povo que nos elegeu: 
está em jogo a dignidade publica do 
Brasil, é a pedra de toque do regimen. 
que ou repelle esse miseravel sacrifí
cio de sua propria essmcia ou está 
cahindo de podre. O poder judiciario 
1:ae redimir-se punindo o crime do 
juiz nefando que reduziu todas a:s ce
dulas de unia eleição escorreita ao pa
pel sujo do repugnante diploma ex
pedido aos candicwtos ncío eleitos. Não 
é possit,el que o poder legislativo quei
ra acarretar com a cumplicidade mo
ral desse crime contra a Parahyba 
mal ferida ou, melhor, contrn a na
cionalidade assombrada da deslaça
te. facciosa." 

ACTOS OFFICIAES 
o sr. presidente cio i:stado assignou 

os seguintes decretos: 
Exonerando dona Cesarina Pessõa 

de Almeida do cargo de professora da 
cadeira nocturna do sexo feminino de 
Santa Rita; 

concedendo três mezes de licença. 
com os vencimentos integraes, a dona 
Analia Lyra, adjuncta effectiva do 
Gru;_10 Escolar "D. Pedro II"; 

nomeando o sargento Arnulpho 
Gomes de Araújo sub-delegado de 
Guarabira; 

concedendo refórma provisoria ao 
1 ° tenente da 1 • companhia da Força 
Publica Antonio Pereira de Lima. 

----(:)----

E' ESPERADO AMANHA 
NO SANHAUÁ O HYDRO

A VIAO «BLUMENA U> 

Devido á demora em outros portos 

de escala, sómente amanhã, :'.Is 13,30 

horas, amerissará no ancoradouro do 
Sanhauá o hydro-aviúo Blumenau, da 
frota da Syndicat Condor, que con
duz correspondencia e passageiros 

para o norte. 
A agencia da Condor, nesta c11pltal, 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke, receberá, portanto. até ama

nhã, a correspondencia que se desti
na a Natal, assim como venderá pas-

sngens. 
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